
PROTOCOLO DE INTENçOES 

PROTOCOLO DE INTENçOEs QUE 
ENTRE SI CELEBRAM 0 ESTADO 
DA BAHJA, POR INTERMEDJO DA 
SECRETARIA .DE DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO E DA SECRETARIA DA 
FAZENDA, F A BRIDGESTONE DO 
BRASIL INDUSTR1A E COMERCIO LTDA. 

0 ESTADO DA BAHIA, pessoa juridica de direito püblico interim, 
inscrito no CN1JIMF sob o no 13.937.032/0001-60, corn sede na Avenida Luiz Viana Filho, 
3" Avenida, no  390, Ala Sul, 30  andar, Prédio da Governadoria, Centro Administrativo da 
Bahia, Salvador - Bahia, doravante denoininado simplesmente ESTADO. neste ato, 

representado pelo Chefe do Poder Executivo Estadual. o Excelentissirno Scnhor Governador 

do Estado RUI COSTA, por intermëdio da SECRETARIA DE .DESEN VOL VIMENTO 
ECONOMICO, inscrita no CNPJ/MF sob o no 13,937.040/0001-06. situada na 4" Avenida, 

n° 415, Centro Administrativo da Bahia, Salvador - Bahia. doravante dcnorninada 

simplesmente S.DE, neste ato, representada por seu Secretário JORGE FONTES HEREDA, 
e da SECRETARIA DA FAZENDA, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 13.937.07310001-56, 

situada na 2" Avenida, no 260. Centro Administrativo da Bahia. Salvador - Bahia. doravante 

denominada simplesmente SEFAZ, neste ato, representada por seu Secretàrio MANOEL 

VITORIO DA SILVA FILHO, e a BRIDGESTONE DO B.RASIL INDUSTRIA 

E COMERCIO LTDA., pcssoa juridica de dircito privado, inscrita no CNPJ/MF 

if 57.497.539/0007-00, corn sede na Rodovia BA 535, Km 11,5, s/n, Carnaçari - Bahia. 

doravante denorninada simplesmente EMPRESA, neste ato, representada por FABJO 

MARCEL FOSSEN e MAURICIO CRESTINCOV, 

t 
- 	 CONSIDERANDO 

que é atribuiçAo do ESTADO regular e fornentar as atividades econômicas, conforme prevé o 

art. 174 da Constituiç.âo Federal e o art. 164 da Constituiçao do Estado da Bahia; 

que tal atribuiçao tem, comb urn de seus maiores objetivos, o incrcmento do nivel de 

emprego c redução das desigualdades regionais e sociais do ESTADO, sendo, para tanto, 

fundamental estimular novos investirnentos; 

que esses objetivos demandam comprornetirnento pUblico e atuaçAo focada e continua por 

parte dos agentes e órgäos da Adrninistraçao Püblica. ja que novos investimentos exigem 

açOes de médio e longo prazos, ultrapassando o perlodo da aWal gestAo püblica; 

que ë indispensável que o ESTADO, visando ao incremento do desenvolvimento industrial e 

comercial, propicie condiçôes para a reatizaçao dc invcstirnentos no setor prod tha, 

mediante a fbrmaçao de parcerias corn o setor privado; 	
n 
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que os benef'icios que o empreendimento projetado pela EMPRESA devera proporcionar 

para a economia abrangem o desenvolvitnento social do Estado da Bahia, em decorréncia do 

incremento da base produtiva e circulatória de bens e a geraçäo de novos emprcgos e renda na 
regiäo; 

que o estudo para a concessào dos incentivos fiscais e financeiros a ser realizado pelo 

ESTADO constitui elemento fundamental para a viabilizaçao do referido empreendimento. 

RESOLVEM 

celebrar o presente PROTOCOLO DE INTENcOES, tendo-se por 
base o que consta no Processo no ii 00160000790. niediante as seguintes clausulas e 
condiçoes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

Constitui objeto do presente Protocolo de lntençôes a formalizaçAo da 

intençao dos scus Participes, no sentido de viahilizar a ampliacao de seu projeto industrial ' 
destinado a fabricaçAo de pneus automotivos e a irnplantacao de urn Centro de DistribuiçAo 

no Estado da Bahia. niediante açöes reciprocamente condicionadas, visando ao incremento 

socioeconârnico e produtivo no Estado, proporcionado pela reduçAo das desigualdades 

sociais, bern corno pelo desenvolvirnento industrial e comercial. 

CLAUSULA SEGUNDA - DAS INTENCOES DA EMPRESA 

Para a consecucão dos objetivos deste Protocolo de IntencOes, 

cotnpromete-se a EMPRESA a: 

1 - realizar a arnpliaçAo. no Municipio de Camaçari - Bahia, de sua 

unidadc industrial para fabricação de pneus automotivos modelo NCM 40.11, corn 

investimentos estirnados de R$252.000.000,00 (duzentos e cinquenta e dois milhôes de reais), 

aumento no faturamento anual estirnado de R$123.000.000.00 (cento e vinte e ties mithoes de 

reais) e incremento na capacidadc de produçao de 2.500 (duas mil e quinhentas) unidades/dia; 

11 - realizar a implantacao. no Municipio de Camaçari - Bahia, de urn 

Centro de DistribuicAo. corn investirnentos estirnados de R$ 10.000.000,00 (dez milhOes de 

rcais); 

III - rnanter os 560 (quinhentos e scssenta) empregos existentes e 

prornover a geraçäo de 255 (duzentos e cinquenta e cinco) novos empregos diretos na fahrica 

e 1 5 (quinze) empregos no Centro de DistribuiçAo;  

73 
Protocolo de lntcnçOes entre o Estado da Bahia por intcrm&Jio da Secretaria de Desenvolvirnento Econ6tnjeo_c,.4a 
crrr.tiria do F,iznnda v a I4ridoeslnne do Jirasil Jndñslria e Cornárcio Ltda. 	 t'hgina 2 dc 6. 	- 
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IV - aderir ao Projeto Estadual de Incentivo a Concessào de Estágio e 
Primeira Experiôncia Profissional a estudantes c egressos da Rede Estadual de EducaçAo 

Profissional e ajovens e adolescentes qualificados per programas governamentais executados 

pelo ESTADO via assinatura do "fcnio de Adesao", quando do inicio das suas 

operaçôes, utilizando o banco de dados mantido pelo Sistema Nacional de Emprego da 
Bahia - SINEBAI-JIA, em atendirnento as Leis Federais nOS 10.097. de 19 de dezembro de 
2000. e 11.788, de 25 de setembro de 2008, e Lei n° 13.459, de lOde dezembro de 2015; 

V - iniciar a ampliaçAo da unidade objeto deste Protocolo de !ntençOes 
no prazo maximo de 01 (um) ano, conta.do  apOs a obtençAo da Liccnça de lnstalação, junto ao 
órgão competente; 

VI - emprcgar e desenvolver modema tecnologia de processo de 
produçAo de modo a participar direta e intensamente no desenvolvimento do Estado da Bahia; 

VII - promover o treinamento e a capaeitaçAo de rnao-de-ohra 
C" 	especializada, prioritariamente local, a ser aproveitada no processo fabril; 

VIII - inthrmar a SDE, a cada 06 (seis) meses, apOs a assinatura deste 
Protocolo de IntençOes e ate a entrada em operaçAo, o estägio do empreendimento c a 
prcvisAo de implantaçao; 

IX - apresentar rclatorios semestrais sobre o andamento do 

empreendirnento objeto deste Protocolo de IntençOes, durante todo o periodo de fruiçao dos 
incentivos fiscais, contendo dados referentes ao investimento efetivamente realizado. 

produçao, empregos criados ou mantidos. assim corno permitir que os técnicos credenciados 
pelo ESTADO, notadamente através da SUE e da SEFAZ, realizem visitas as suas 
dependéncias, inclusive a area de produçao. durante o prazo global dos benelicios; 

r 	 X - atender a todos os requisitos exigidos pelo Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hfdricos - INEMA e pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos 
Recursos Naturais Renovaveis - IBAMA, e seguir as normas de prcservacAo ainbiental de 
acordo corn a Iegislaçao em vigor; 

XI - obriga-se a coniratar empresas estabelecidas neste Estado, para a 
realizaçao de obras civis e outros serviços necessaries para irnpiantação do empreendirnento, 
ou consórcio corn major participaçao de empresas situadas na Bahia. 

Parágrafo ünico - 0 nAo cumprimento, por pane da EMPRESA, do 
estaheiecido no inciso IX desta Clausula poderá resultar inicialmente na suspensão 
ternporária dos incentivos concedidos pelo ESTADO a EMPRESA, sendo que a reincidéncia 
na negativa per pane da EMPRESA podera deterininai-  o cancclamcnto deflnitivo-1&s' - 
referidos incentivos. 	 / 

Protocolo de IntcnçOes ti-nrc o Estado da Bahia. per iutenmdio da Sceretaria cit Dcscnvolvimento CconOrnico C da 
Sccretaria da Fazenda. Ca Bridgestone do Irasil IndUstria c Con,drcio Ucla. 	 Pagina 3 de 6. 
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CLAUSULA TERCEIRA - DAS INTENCOES FISCAIS E 
FINANCEIRAS DO ESTADO 

Em contrapartida aos compromissos assumidos pela EMPRESA e como 

condição indispensável a realizaçao do objeto deste Protocolo de IntençOes, incumbe ao 

ESTADO, de acordo corn a Constituicào e leis estaduals, conceder, conforme previsto no 

Regulamento do Prograrna de Desenvolvimeiflo Industrial e de lntegracao Econômica do 

Estado da Bahia - DESENVOLVE, aprovado pelo Decreto n° 8.205, de 03 de abril de 2002: 

I - dilação do prazo de pagamento de pane do imposto devido por urn / 
periodo de ate 72 (setenta e dois) meses. contados a partir da data do pagamento da parcela 
correspondente a diferença do saldo devedor mensal do Imposto sobre operaçdes relativas a 
circdaçao de mercadorias c sobre prestaçOes de scrviços de transporte interestadual a 
intermunicipal e de cornunicação - ICMS normal a o percentual da parcela fruto da dilaçAo; 

11 - diferimcnto do ICMS incidente sobre as aquisiçOes provenientes do / 

	

f" 	exterior de máquinas a equipamentos necessários a produçäo e destinados a integrar o ativo 

tixo da EMPRESA, devendo ser pago quando da desincorporaçAo do born; 

Ill - dilèrimento do ICMS nas operaçöes internas relativas as aquisiçOes / 

de bens destinados ao ativo fixo produzidos no ESTADO; 

IV - diferimento do ICMS nas aquisiçôes de bens destinados an ativo 

fixo em outra unidade da Federaçao, relativamente ao diferencial de aliquotas; 

V - reduçao da base de cálculo do ICMS devido nas operaçOes de vendas / 

de produtos do Centro de Distribuiçao da EMPRESA. nos termos do Decreto n° 7.799, de 09 

de maio de 2000. 

Paragrafo primeiro - As condicOes constantes desta Cláusula, 

	

f' 	referentes as intençôes fiscais e financeiras, poderAo ser alteradas ou ter Os SCUS efeitos 

suspenso.s devido a modificaçOes introduzidas em decorréncia da Reforma no Sisterna 

Fributãrio Nacional. 

Parágrafo segundo - Na forma do inciso I do capu, dcsta Cláusula. a 

percentual do imposto a ser dilatado, prazo de fruiçao do heneficio, bern como o encargo 

financeiro que incidirá sobre a parcela do imposto objeto da dilaçao e os percentuais de 

desconto a serem concedidos pelo pagamento antecipado da parcela do imposto postergado 

seräo delinidos de acordo corn as condiçoes estabelecidas em Regulamento. a partir da 

análise do projeto do investimento qua deverá ser apresentado pela empresa ao Conselho 

Deliberativo do DESENVOLVE, vinculado a SI)E. 

Parágrafo terceiro - Em relaço ao inciso I do capu, desta Cláusula, Os / 

beneficios fiscais e financeiros serão concedidos sobre a producao advinda da ampliaçAo e sO 

incidirão sobre o qua exceder a piso de arrecadacAo previarnente calculado. 

Protocolo dc tntcnç&s enlre a Estado da I3ahia, par intcrrnédio do Sccrvtaria dc Ocsenv.,lvinwnto Econ6mict 1c..a 	bS 
Secrelaria da Fazcnda e a Bridgestone do Brasil Indüslria e Comércio Ltda. 	 1'4gina 4 de 6, ,CTh 
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CLAUSULA OUARTA - DAS RESTRICOES 

Para a materiaIizaço da concessâo e a da eventual manutençao dos 
incentivos fiscais delineados neste Protocolo de .lntençOes. a EMPRESA devera curnprir o 
disposto na Lei n° 1L479, de 01 dejulho de 2009. 

CLAUSULA QUINTA - DO APOIO INSTITUCIONAL DO ESTADO 

o ESTADO envidara esforços no sentido de manter entendimentos junto aos órgãos 
competentes nas esferas federal e municipal objetivando a obtençao pela EMPRESA quanto: 

- a reduçAo do imposto de renda nos termos da legislaçao federal: 

11 - a assisténcia na obtençao de Iicenças necessárias, em nivel :Ièderal, 

r 
	estadual e municipal. pam a operação do empreendimento; 

lii - ao financiamento junto a instituiçäo financeira olicial, como Banco 
Nacional de Desenvo.Ivimento Econômico e Social - BNDES. Agéncia de Fomento do Estado 
da Bahia S/A - DESENBAHIA ou Banco do Nordeste do Brasil S/A - BNB para a 
irnplantaçao do empreendimento, dcvcndo a EMPRESA atender as exigéncias legais da 
instituição financeira no que tange a capacidade gerencial, viabilidade do projeto e garantias 
para o financiatnento; 

IV - aos serviços e ao banco de dados, de fo.rma gratuita, mantidos pelo 
Sistema Nacional de Emprego da Bahia - SINEBAHIA, para o processo de reerutamento e 
seleçâo dos profissionais a serem contratados pela EMPRESA. 

CLAUSULA SEXTA - DAS DISPOSICOES GERMS 

Corn base nas disposiçoes contidas neste Protocolo de IntençOes, flea 
definido que: 

- a efieaeia dos beneficios fiscais e financeiros se darã na medida em 
que os pré-requisitos legais forem atendidos pela EMPRESA. na  lorma da legislaçAo em 
vigor; 

II - o presente Protocolo de lntençOes eonstitui as premissas das vontades 
dos Partleipes, expressas em comprornissos e condiçOes gerais do acordo integral e serã 
consolidado em suas diversas etapas através de contratos ou outros instrumentos jurIdicos 
espcciticos e delinitivos, na medida em quc forem implementadas as açOes necessárias.e. 
suficientes a plena execução do objeto deste instrumento.  

Protocolo de IntcnçOcs entre o iSstado da Habit por inteimtdjo da Sccretai-ia tic Desenvoivimenlo EconUrnico e cia 
Secretaria tin Fazcnda. c a Bridgestone do Brasil indUstria e Comerelo Lida. 	 l'âpina S tie!,. 
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CLAUSULA SETIMA - BA DIVULGACAO 

A EMPRESA autoriza o ESTADO a divulgar as informacOes do 

projeto, constantes neste Protocolo de lntençôcs, a qualqucr tempo, em campanhas 

publicitárias, matérias jornalisticas c publicacOes oficiais. 

CLAUSULA OLTAVA - DA VIGENCIA 

0 presente Protocolo de IntencOes erararã em vigor na data de sua 

assinatura, e vigerá pelo prazo de 24 (vinte e quatro) meses. 

E, por estarem justos e acordados, os Participes assinain o presente 

Protocolo de IntençOes em 04 (qualm) vias de igual tcor e forma. 

r Salvador, 26 de fevereiro de 2016. 

GOVERNO DODO DA BAHIA 

HER EDA 

SecreMrio 
	 ento Econômico 

r 

 

da Fozenda 

 

BRIDGESTONE 

FA.8JO JRt FOSSEN 

INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. 

Diretor - 

  

I'rotocoIo de IntencOes entre a Estado da !3ahm por intcrSdio da Secretaria de DesenvolvUflefitO Econôm,cO c da 

IJA.-ctnnp dn flmsiI Indñstria e Comércio Ltda. 	
Página 6 de 6. 
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'I 

p 

r. 	GOVERNO DO ESTADO DA RAffiA 

MCi) SECRETAIUA DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
Conseiho Deliberativo do DESENVOLVE. 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E DE INTEGRAcAO 

ECONOMICA DO ESTADO DA RARIA - DESENVOLVE. 

REsoLucAo No 039/2016 

Habilita a BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTJUA 
F COMERCIO LTDA. sos beneficios do 

DESENVOLVE. 

0 CONSELHO DELIBERATIVO DO 

DESENVOLVE, no uso de sums atribuicOes c nos termos da Lei fl.0  7.980, de 12 de 

dezembro de 2001, regutamentada pelo Decreto if 8.205, de 03 de abril de 2002, e 

alteracOes. 0 considerando o que consta do processO SDE no I 100160000790, 

RESOLVE: 

Art. 10 - Considerar habilitado ao Programa de Desenvolvimento Industrial e do 

lntegraçäo Econômica do Estado da Bahia - DESENVOLVE 0 projeto de ampliacâo da 

BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA., CNPJ no 
57.497.539/0007-00 e IE no 065.654.313N0, instalada no munieipio de Camacari, neste 
Estado, para produzir de pneus para automóveis e eaminhonetes, sendo-Ihe concedido os 

seguthtes beneficios: 

I - Diferimento do lançamento e do pagamento do ICMS nas seguintes condiçöes: 

nas importaçOes e nas aquisiçOes no Estado e em outros Estados relativamente ao 
diferencial de aliquotas, de bens destinados ao ativo fixo, para o momento de sua 

desincorporação e 

nas importacOes c nas aquisicOes internas do insumos e embalagens destinados a 
fabricantes de pneumãticos, corn base na alinca a do inciso I e na alinea b do inciso Ill do 

art. 20  e 30  do Decreto no 6.734/97, para a memento em que ocorrer a saida dos produtos 

resultantes de sua industrializacão. 

II - Dilaçào de prazo de 72 (setenta e dois) meses para pagamento do saldo devedor do 

ICMS, relative as operacôes prOprias, gerado em razAo dos investimentos previstos no 
projeto incentivado, conformeestabeIecido na Classe II. da Tabela I, anexa ao Regulamento 

do DESENVOLVE. 	1 
Art. 2° - Fixar a parcelalo saldo devedor mensal do ICMS passivel do incentive, em o 

que exceder a R$ 562.286,44quinhentos e sessenta e dois mit, duzentos e oitenta e seis reals 
e quarenta e quatro centavos), corrigido este valor a cada 12 (doze) meses, pela variação do 

IGP-M, a partir de junho/2016. 

Paragrafo Onico - a Classe e o piso estabelecido no art. 20  desta resoluçäo somente 

terâo efeito após o termino do periodo de fruicao previsto na ResolucAo no 50/2005, 

i-atificada pela Resolução no 90/2006, quo habilitou 0 projeto de implantaçào da empresa aos 

beneficios do Programa. 

Art. 30  - Conceder prazo de 12 (doze) anos para fruicão dos beneficios, contado a partir 
de lodemaiode2Ol6. 
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Art. 40 - Sobre cada parcela do ICMS corn pram de pagarnento dilatado incidirâ taxa de 
juros de 85% (oitenta e cinco par cento) da TJLP ao ano ou outra que venha substituila, de 

acordo corn a Tabela II, anexa ao Regularnento. 

Art S- Esta Resolucão entrará em vigor na data de sua publicacAo. 

S4de 	o s,26deabriIde2Ot6. 

Reu 	rdinária do Desenvolve 

'JtJRGEF 	SHEREDA 

Pfesidente 
Rkpublicado por haver saido corn incorrccào 

r 

r 
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BRIDGESTOnE 

Ao 
CONSELHO DELIBERATIVO DO PROGRAMA DE 
DESENVOL%TIMENTO INDUSTRIAL E DE INTEGRAçAO 
ECONOMICA DO ESTADO DA BAHIA. 

BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E 
COMERCIO LTDA., pessoa juridica de direito privado, inscrita no 
CNPJ/MF sob o n° 57.497.539/0001-15, corn sede na Avenida Queiros dos 
Santos, n° 1.717, Casa Branca, Santo André - SP, CEP 09015-000, corn 
estabelecirnento neste Estado localizado na Rodovia BA-535 (Via Parafuso), 
Km 11,5, no Municipio de Camaçari, inscrita no CNPJ/MF sob o 
57.497.539/0007-00, corn Lnscriçâo Estadual n° 656.543-1, aqul representada 
por seu Diretor Presidente FAB1O MARCEL FOSSEN, beneficiaria do 
Prograrna DESENVOLVE, conforme ResoluçOes 50/2005 e 39/2016, vem, 
rnui respeitosarnente, a este Conseiho que se dignou a julgar o pleito de 
enquadramento do seu projeto de modemização e ampliaçAo referente a sua 
unidade industrial no Programa de Desenvolvimento Industrial e de IntegraçAo 
Econômica do Estado da Bahia - DESENVOLVE, previsto na Lei n° 7.980 de 
12 de dezembro de 2001, e no Decreto 8.205 de 03 de abril de 2002, requerej/' 
o quanto segue, diante das razOes abaixo explicitadas, senào vejarnos: 

A BRIDGESTONE, após ter assumido junto ao Govemo do 
Estado da Bahia o compromisso de instalar urna fábrica de pneus na cidade de 
Carnaçari, inaugurou sua pianta industrial em fevereiro de 2006, corn 
investirnentos supeor a R$ 790 Milhôes, corn capacidade de produçAo de 
&000 pneus diarios, contratação de empregados, que ano apOs ano so veio a 
crescer, mesmo corn os diversos percalços econômicos que o Pals ultrapassou. 

vp 

SECRETARIA D=DjESb4ftENWC0K  $j.
Superrnt9ndén SI'?

RECE6I 

	
81CM 	

Vg0 
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- 

2.015 	2016 

2RIOGES TUllE 

0 mesmo ocorrendo corn a produçào de pneus na planta de 
Camaçari, priorizado o seu cresciniento a cada ano, tendo como perspectiva 
ultrapassar, ainda no decorrer de 2016, a quantia de 115.000 (cento e quinze 
mit) pneus produzidos pela planta de Camaçari, conforme demonstra o 
gráflco: 

- 

pneus produzidos 

-j-- 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

pneu 

prod 

Refletindo consideravelmente na arrecadaçAo dos tributo)/2  

incidentes nas saldas de tais produtos, corno se verificar: 

Recolhiinento IPI - estabelecimento CamaçariIBA 

R$ 70.000.000,00 -r 

RS 60.wo.0E0,cx 	 -- - 	- 
R$5aWO.O.W  

R$ 40.000.000,00  

:::::: Lr: 
R$10.I0.0,aJ 1 	 . 

I 	- 
2.010 	2.011 	2.012 	2.013 	2.014 
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BRIDGES TUllE 
Além e, principalmente, na arrecadaçAo do ICMS, cujo 

incentivo concedido pelo Governo Estadual se traduz em peça chave no 
fomento de tal atividade industrial, e razAo pela qual se viabi!izou a 
continuidade nos investimentos realizados, na amp!iacâo e na confiança dos 
acionistas da BRIDGESTONE BRASIIL, retornando aos cofres do Governo 
uma arrecadaçào cada vez mais significativa, senão vejamos: 

ICMS RECOLHIDO 

R$ 5.0.0®,00 f- 

2.010 
	

2.011 	2.012 	2013 	2.014 	2.015 	2016'' 

Diante de tal cenário é que em 2014, a BRIDGESTONE 
resolveu amp!iar em mais de 35% sua producão na p!anta de Camaçari, tendo 
como meta ultrapassar os 11,000 (onze mu) pneus/dia, a partir de 2016. 

Tal p!ano de expansAo se deu em razão do bern sucedido 
piano de implernentacAo da fabrica e da parceria estabelecida junto ao 
Governo do Estado da Bahia, que incentivou a referida producão 
enquadrando-a, conforme previsto na ResolucAo 50/2005, na Classe I, P 
Tabela I, anexa ao Regu!amentO do DESENVOLVE. 

E, foi acreditando poder contar corn este Prograrna, de forma 
a viabilizar os investirnentos que possibilitassein o incremento de toda a 
producão e !ogistica tanto da cadeia de insumos, corno de clientes em todo 
território nacional é que o Conseiho AdministrativO da BRIDGESTONE 
decidiu por investir sua capacidade produtiva tota!izando urn montante de 
investimento R$252 MilhOes e a contratacAo de mais de 270 empregOs diretos, / 
totalizando 830 empregos, o que em está muito prestes a ocorrer, vez que já 

	

- 	 - - 	nfl', 	 .A nc 4h'trnnente contratados e mais 436 

	

com 	 IIi a-se corn ,y, cpLaua 

empregados vinculados a empresas terceirizadas contratadas que prestam 
serviços diretamente na Unidade industrial de Camacari, senAo vejamos: 

s.  
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2RIDGESTOflF 
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No entanto e, apesar, da ResolucAO 50/2005 que concede 

9J - 

beneficioS a BRIDGESTONE corn vigência ate 28 de fevereiro de 2(1:18 
enquadrar a BRIDGESTONE na Classe I, da Tabela I, anexa ao Regulamento 
do DESENVOLVE, o Projeto ora apresentado, baseou-Se na decisftO pela 
concessäo do beneficio, a Resolucão n° 039/2016 acabou por enquadrar a 

(1 
\\ 	 \r' 
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2RIUGES TUllE 
atividade expandida na Ciasse II do Anexo ao Regulamento do 
DESENVOLVE, dirninuindo sensivelmente o incentivo, corn as quais a 
Ernpresa contava para viabilizar este projeto e outres vindouros. 

Diante disso, de todo o histórico aqui desenhado e a reiaçAo 
irnpecavel desta Companhia junto ao Governo Estadual, adicionado pelos 
dados, aqui reiterados, acerca do investimento, ora realizados, pertinente ao 
referido piano de expansão, que sornado ao montante consurnido na fase de 
irnplernentaçao já totaliza urn investimento superior a R$ 1 Bilhão na Planta 
industrial de Camaçari; assim corno a geracäo de mais 270 (duzentos e 
setenta) ernpregos diretos na planta de Carnaçari, totalizando 830 (oitocentas e 
trinta) pessoas diretamente empregadas. 

Para tanto, corn tamanho investimento, é absolutamente 
necessário e assim requer seja reconsiderado, de forma a enquadrar os / 
beneficios dados por conta deste Projeto na Classe 1, da Tabela I anexa ao 
Regularnento do DESENVOLVE, de forma a rnanter as condiçOes de 
reguiaridade e perrnanência ao "status quo" fiscal da Ernpresa. 

Assirn, considerando o expressive aurnento da carga tributária 
não previsto e nAo contemplado nos pianos originais de investirnentos da 
Cornpanhia, principairnente em rneio ao Projeto de expansAo, requer seja - 
revisto tal ponto, bern corno o prazo de iniclo de vigéncia da nova Resoluçao ' 
de nárnero 039/2016, solicitando que esta passe a vigorar tao somente quando / 
finalizala a vigéncia da prirneira, contando a contar a partir dal o prazo de 1 
(doze) anos para fruiçao de tat beneficio. 

Diante disso, requer seja alterado a Resoluçäo 039/2016 em 
seus seguintes artigos, de forma a conternplar o aqui transcrito: 

Art. 10 - Considerar habilitado ao Programa de Desenvolvirnento 

Industrial e de Integracäo Econômica do Estado da Bahia - 

DESENVOLVE o projeto de ampliacAo da BRIDGESTONE DO 

BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA., CNPJ no 

57.497.539/0007-00 e lEn° 065.654.313N0, instalada no munieipio de 

Camaçari, neste Estado, para produzir de pneus para automOveis e 

caminhonetes, sendo-Ihe concedido as seguintes beneficios: 

II - Dilacao de prazo de 72 (setenta e dais) meses para pagamento do 

saido devedor do ICMS, relativo as operacOes prAprias, gerado em 

razAo dos investimentos previstos no projeto incentivado, conforme 

91CM 

Fi 
	 (Una-t 
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2RIOGESTOflE 
estabelecido na CIastj, da Tabela 1, anexa ao Regulamento do 

DESENVOLVE. 

Art. 30 - Conceder prazo de 12 (doze) anos para fruiçäo dos 

beneficios contado a partir de 2S tie fevereiro de 2018, guando 

estaré finalizada a vigência da Resoluyão 50/2005. 

(...) 
Salade Sessoes, 26 de abril de 2016. 

74a ReuniAc Ordinária do Desenvolve 

JORGE FONTES HEREDA 

Presidente 

r
Certo da compreensâo da importância de se manter as 

condiçôes atualmente concedidas a BRiDGESTONE, de forma a perpetuar 0 

relacionamento corn o Estado da BAHIIA e agradecido toda a atençAo, 
dedicaçäo e profissionalismo dispensado a nos, colocamo-nos a disposicAo 
para todo e quaisquer esciarecimentos adicionais que se fizerem necessários, 
colocando-nos a disposicAo para quaisquer esciarecirnentos e inforrnaçöes que 
se fizerem necessária. 

IIINDUSTRIA E COMERCIO LTDA. 
MARCEL FOSSEN 

r 
SIOM 

11. 
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GOVERNO DO ESTADO BA BAHIA 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMNETO ECONOMICO 
SUPERINTENDENCIA DY PROMOcAO DO INVESTIMENTO 
C0ORDENAcAO DE ANALISE DE PROJETOS DE INVESTIMENTOS - CAPI 
PROCESSO No 1100160000790 

0 PEDIDO 

A BRIDGESTONE DO BRASIL INDOSTRIA E COMERCIO LTDA., CNPJ if 
57.497.539/0001-15, corn sede no municIplo de Santo André, Estado de São Paulo, solicita a 
retificação da Rcsolucào no 039/2016, que concedcu a filial instalada no municipio de Camaçari, CNPJ 

no 57.497.53910007-00 e IE no  065.654.313N0, os beneficios do Prograrna para a sua producAo de 
pneus para automóveis e caminhonetes, na Ciasse it, pelo prazo de 12 (doze) anos, contado a partir de 

10 de maio de 2016, conformc disposto na Resolução no 039/2016, que seja reconsiderado o 
cnquadrarnento do projeto para a Ciasse I, condicão estabelecida na Resoiucão no 50/2006, de 
impiantação do empreendimento, e o inIcio do prazo de fruição do beneficlo para 28 de fevereiro de 
2018, quando finaliza a vigencia da prirneira. 

Ficou estabelecido, também, na Resoiucão no 039/2016, em seu paragrafo Unico, do art. 20 que a 
Classe e o piso sé surtirão efeito após o término do periodo previsto na ResolucAo no 50/2005, 

ratificada peia Resoiucão no 90/2006. 

Alega a empresa em seu requcrimento que o piano de expansão se deu em razão do bern sucedido 
piano de impiernentacAo da fabrica e da parceria estabelecida junto ao Govemo do Estado da Bahia, 
que incentivou a referida producAo cnquadrando-a conforme previsto na Resolucao no 50/2005. E 
acreditando poder contar corn o Prograrna é que o Conselbo de Adrninistracão da BRIDGESTONE 
decidiu per investir em sua capacidade produtiva. 

PROTOCOLO DE INTENcOEs 

A BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. assinou Protocolo de 

f" 

	

	Intençôes, em 26 de fevereiro de 2016, corn o objetivo de viabilizar a ampiiacAo de seu projeto 

industrial destinado a fabricacAo de pneus autornotivos e a irnplantacão de urn Centro de Distribuicão 
no Estado. Os investirnentos previstos para ampiiacâo da fábrica estão estimados em ES 
252.000.000,00, corn incrernento na produçao de 2.500 unidadesldia e criaçAo de 255 empregos 
diretos, alérn da rnanutencão dos atuais 560. Para o Centro de Distribuicäo o investirnento previsto é 

de R$ 10.000.000,00 e criação de 15 empregos diretos. 

BENEFICIO FISCAL 

Ainda corn a razAo social de Bridgestone Firestone do BrasH Indüstria c Comércio Ltda. a 
BRIDGESTONE DO BRASIL fol beneficiada através das ResoiuçOes no' 50/2005 e 90/2006, na 
Ciasse 1, pelo prazo de 12 (doze) anos, contado a partir do inlcio das operacOes comerciais. Foi 

concedido, ainda, a empresa, o beneficio do diferimento do ICMS nas aquisiçOes de bens destinados 
ao ativo fixo e nas irnportacöes e nas aquisicOes internas de insumos e embaiagens. 

sIOM 
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Posteriormente, em Reuniao do Conseiho Deliberativo, de 26 de abril de 2036, foi novarnente 
concedido o beneflcio, desta vez para o seu projeto de ampliacAo, conforme Resotucão no 039/2016, 
para a sua producäo de pneus, na Classe II, pelo prazo de 12 (doze) anos contado a partir do término 
do periodo previsto na Resolucào no 50/2005, ratificada pela ResolucAo no 90/2006. 

Por se tratar de empreendimento já instalado ficon estabelecido o piso mensat de R$ 562.286,44 
(quinhentos e sessenta e dois mU, duzentos e oitenta e seis reais e quarenta e qualro centavos), 
corrigido este valor a cada 12 (doze) meses, pela variaçAo do IGP-M, a partir de junho/20 16. 

PARECER 

o projeto de ampliação da BRIDGESTONE DO BRASIL ENDUSTRIA E COMERCIO LTDA. 
foi submetido, em abril/2016, a avaliaçAo da equipe técnica que, corn base nos indicadores de 

aderéncia a matriz de desenvolvirnento industrial, alcançou a pontuacAo de 7,01, enquadrando-se, 
portanto, na Classe II, que prevé prazo de fruiçäo de 12 anos, corn 6 anos de caréncia e dilaçAo 72 
rneses, para pagamento de aM 80% do saldo devedor mensal do ICMS, conforme estabelecido na 

Tabela 1, anexa no Regulamento. 

A vista do material agora encarninhado entendc esta equipe que muito ernbora no enquadramento 

do projeto, corn base flog indicadores de aderéncia a matriz de desenvolvirnento industrial, a empresa 

tenha sido contemplada corn a Classe II, a nào pennanência na Classe I (ResoluçAo no 50/2005), 
penaliza a eunpresa, ainda que tenha ocorrido aumento de investimentos e geracAo de empregos e 

rcnda. 

Cabe destacar que a bcneflcio concedido na Classe I (ResolucAo no 50/2005) foi definido no 
Protocolo de IntençOes (anexo), conforme disposto na alinea a.6, da Ctausula Terceira - dos 

Comprornissos Fiscais e Financeiros do Estado. 

Ainda que compreensivel a pedido da empresa disposto no documento encaminhado eabe 
unicarnente ao Consetho Deliberativo a dccisão da alteraçào da Classe e o inicio do prazo de vigéncia 

do beneficio. 

Salvador, 8 do setembro de 2016. 

?f'arina Carballido Domin? ' f 

Analista Técnico 
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PA 

pt4 GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
CONSELHO DELIBERATIVO DO DESENVOLVE -a 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL F DE 1NTEGRAcAO ECONOMICA DO 

ESTADO DA BAHIA - DESENVOLVE 
SECRETARIA EXECUTIVA 
PROCESSO N2. 1100160000790. 

PARECER N. 67 / 2016. 

A BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, empresa instalada no 

municipio de Camacari/BA, inscrita no CNPJ sob o 0. 57.497.539/0007-00 e Inscriçäo 

Estadual n2  065.654.313 NO, solicita a retificacAo da Resolucâo flQ 39/2016, que concedeu a 
empresa os benefIcios do programa para a sua produçào de pneus para automóveis e 
caminhonetes, na Classe Ii, pelo prazo de 12 (doze) anos, contados a partir de 01/05/2016, 
para que seja enquadrada na Classe I, condicäo anterior estabelecida na Resolucão n2  

50/2005, que tratou da irnplantacão da empresa, corn iniclo de prazo em 28 de fevereiro de 
2018, quando finaliza a vigência da primeira concessäo. 

Em 26/02/2016, a empresa celebrou Protocolo de Intençöes corn o Estado da Bahia (Ils. 62 a 

67). 

No Protocolo de lntencOes consta a informacão de que a empresa para alcançar as objetivos 
propostos, se comprornete a realizar a ampliacão de sua unidade industrial no Municfpio de 

Camacari/BA, destinada a fabricacao de pneus automotivos niodelo NCM 40.11, corn 
investinientos estimados de R$ 252.000.000,00 (duzentos e cinquenta e dois mithoes de 
reais), aumento no faturarnento anual estirnado de R$ 123,000.000,00 (cento e vinte e três 
mulhOes de reais), e incrernento na capacidade de producäo de 2.500 (duas mit e quinhentas) 
unidades/dia, bern, como rnanter os 560 (quinhentos e sessenta) empregos existentes e 
promover a geracäo de 255 (duzentos e cinquenta e cinco) novas empregos diretos na fibrica 
e 15 (quinze) empregos no Centro de Distribuicão (11. 63). 

Registre-se que a empresa encontra-se habilitada aos beneficios do programa desde o ano de 
2005, quando o Presidente do Conselbo Deliberativo do Desenvolve, através da Resotuçâo n2  

50/2005, publicada no DOE de 23/05/2005 em decisâo ad referendum do Plenário habilitou 

O 
projeto de implantacão da empresa e conforme descrito abaixo, the concedeu os seguintes 

benefIcios (ft 69): 

- Diferimento do iançamento edo pa,qamento do ICMS nosseguinteS condicöes: 

nas importacöes e tics aquisicöes neste Estado e em outra unidade da 

Federacao, relativamente cm d[erencia1 de alIquotas, de hens destinados ao 

ativofixo, para o momento de sua desincorpOracao 

tics aquisicöes de insumos e emba!a,gens destinados a fabricantes de 

pneumthticOs flog termos da ailnea b, inciso 1 e alinea a, inciso II! do art 2 

e do art 32 do Decreto a2  6.734/97 e alteracOes, para momentO em que 

ocorrer a salda dos produtos resultantes da sua industrialize çãø. 

/ 31CM \ 

C 
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- Diloção de prazo de 72 (setenta e dois) meses para pagamento do saldo devedor do 
ICMS, relativo as opera çöes práprios, gerado em razão dos investimentos previstos no 
projeto incentivodo, conforme estobelecido no Classe I, do Tabela I, onexa ao 
Regulomento do Desenvolve. 

Art. 2 - Conceder prazo de 12 (doze) anos para fruiçao dos benejicios, contados a 
partir do inicio dos operoçöes comerciais do projeto incentivado. 

Art. 39 - Sabre coda porcela do ICMS corn prozo do pagam onto dilotado, incidirá 

taxa do juros de 70% (setenta por cento) do TJLP ao ano ou outra que venha 

substitul-lo, do acordo corn a Tabela ii, anexa 00 Regulamento. 

Art 42- Esta Peso/u cáo entrord em vigor no data do sua publicacão. 

Em 31/10/2006, 0 Conselho Deliberativo do Desenvolve através da ResoluçAo nQ 90/2006, 

publicada no DOE de 01/11/2006 ratificou a Resoluçäo n2  50/2005. 

Em 26/04/2016, o Conseiho Deliberativo do Desenvolve através da Resolução n2  39/2016, 

publicada no DOE do 23/06/2016 considerou habilitado ao Programa de Desenvolvimento 
Industrial e de Integracäo Economica do Estado da Bahia - DESENVOLVE o projeto de 
ampliacão da BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA., CNPJ n0  

57.497.539/0007-00 e IE flQ 065.654.313NO, instalada no municfpio de Camaçari, neste 

Estado, para produzir de pneus para autornáveis e caminhonetes, sendo-Ihe concedido as 

seguintes beneficios: 

1 - Dij'erimento do tan çarnento e do pagamento do ICMS nos seguintes condiçöes 

a) nos importaçáes e nos aquisiçOes no Estado e em outros Estodos relativam onto ao 

diferencial do aliquotos, do hens destinodos 00 ativo fixo, para a momenta do sua 

desincorpora cáo e 

p 	
b) nos importaçOes e nos aquisiçôes intern as de insumos e embalagens destinados a 
fabricontes de pneumdticos, corn base no alinea a do inciso I e no alinea b do inciso 

lii do art. 22  e 32 do Decreto n2  6.734/97, para o momento em que ocorrer a saldo 

dos produtos resultantes do sua industrializacàO. 

11 - Dilaçáo de prozo de 72 (setenta e dois) moses para pagamento do saldo devedor 
do ICMS, relotivo as opera coos prdprias, gerado em razáo dos investimentos previstos 
no projeto incentivodo, conforme estobelecido no Classe II, do Tabelo I, anexa ao 

Regulornento do DESENVOLVE. 

Art 2 - Fixar a parcela do saldo devedor mensal do ICMS passivel do incentivo, em o 
que exceder a PS 562.286,44 (quirthentos e sessenta e dois mit, duzentos e oitento e 
seis reals e quarenta e quatro centavos), corrigido este valor a coda 12 (doze) moses, 

pela variação do !GP-M, a partir dejunho/2016. 

Paragrafo thnico - a Classe e a piso estabelecido no art 2 2  desta resolução sam onto 

terao efeito apds a termino do per(odo defruicaO previsto no Resolu cáo n2  50/2005, 
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rat(ficada pela Resoluçâo n2  90/2006, que habilitou o projeto de irnplantacüo da 

em presa cos hen ejicios do Programa. 

Art 32 - Conceder prazo de 12 (doze) anos para fruicao dos beneficios, contado a 

partir de 12 de maio de 2016 

Art 42 - Sobre coda parcela do ICMS corn prazo de pagarnento dilatado incidird taxa 
de juros de 85% (oitenta e cinco por cento) da TJLP 00 ano ott outra que venha 

substituf-la, de acordo corn a Tabela II, anexo ao Re,gulornento. 

Art 52  Esta Resoluçao entrarO ern vigor no data de sua publica cáo. 

Em 11/08/2016, a empresa protocolou correspondência endereçada ao Presidente do 
Conselho Deliberativo do DESENVOLVE, acompanhada de diversos docurnentos, solicitando a 

retiflcaçao da Resolução ng  39/2016, para que seja reconsiderado e por consequência 
enquadrada a empresa na Classe I, da Tabela I anexa ao Regulamento do Desenvolve, de forma 

r oh 	a manter as condicoes de regularidade e perrnanência ao status quo" fiscal da empresa. 

A empresa justifica o seu pedido no argumento de que o piano de expansão se deu em razäo 
do bern sucedido pIano de irnplementacäo da fábrica e da parceria estabelecida junto ao 
Governo do Estado da Bahia, que inceritivou a referida produçao, enquadrando-a conforme 

previsto na Resolução n 2  50/2005. Aduzindo, ainda, que acreditando poder contar corn o 
programa e que a Conselho de Administraçäo da empresa decidiu investir em sua capacidade 

produtiva. 

Submetido a pleito para a análise da Coordenacào de Análise e Projetos de Investimentos - 
CAPI, em rnanifestação datada do dia 26/08/2016, esta Coordenação pontua, inicialmente, 
que o projeto de ampiiacäo da BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LIDA bra 
submetido, em abril/2016, a avaliação da equipe técnica que, corn base nos indicadores de 
aderência a rnatriz de desenvolvirnento industrial, veriflcou que o mesmo alcançou a 
pontuacão de 7,01, enquadrando-se, portanto, na Classe Ii, que prevê prazo de fruição de 12 
anos, corn 6 anos de carência e dilaçäo 72 meses, para pagamento de ate 80% do saldo 
devedor mensal do ICMS, conforme estabelecido na Tabela I, anexa ao Regularnento. 

Entretanto, chama a atençào a equipe técnica que a vista do material agora encaminhado, 
entende que rnuito ernbora no enquadrarnento do projeto, corn base nos indicadores de 
aderência a matriz de desenvolvimento industrial, a empresa tenha sido contemplada corn a 
Classe II, a näo permanência na Classe 1, conforme Resoiucäo n2  50/2005, penaliza a empresa, 

ainda que tenha ocorrido aumento de investimentos e geracäo de empregos e renda. 

Registra a equipe técnica que o beneffcio concedido na Classe I (Resolucäo 0 50/2005) foi 
definido no Protocolo de lntençöes (fis. 139 a 148), conforme disposto na alinea a.6, da 
Ciáusula Terceira - dos Compromissos Fiscais e Financeiros do Estado (fi. 143). 

Aduz a equipe tecnica, que ainda que cornpreensIvel o pedido da empresa disposta no 
documento encaminhado, caber unicamente ao Conselho DeliberativO a decisflo da alteração 

da Classe e o infcio do prazo de vigéncia do benefIcio. 

lCM 
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Isto posto, tendo as justificativas apontadas pela empresa e considerando a análise da 
Coordenação de Análise de Projetos de Investirnentos - CAP!, recomenda a Secretaria 
Executiva que Conseiho Detiberativo do Desenvolve defira o pleito da empresa, retificando a 
Resoluçâo n2  39/2016 e enquadre o projeto de arnpliacäo da empresa na Classe I corn iniclo 
de fruiçäo a vigir a partir de 28 de fevereiro de 2018. 

Ressalte-se que, conforme deliberação do Conselbo do DESENVOLVE, as empresas para 
gozarem dos beneficios fiscais deverão sanar todas as pendências financeiras corn o Estado. 

Esse é o nosso entendimento. 

SMJ, 

Salvador, 09 de setembro de 2016. 

Luiz GL7xL4uza 
Diretor de Projetos e A anciarnento/ Secretário Executivo 

2 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
* SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 

ijConseIho Deliberativo do DESENVOLVE 
tRAM. 

ATA DA 74a REUNIAO ORDINARIA DO CONSELHO DO DESENVOLVE 

Data: 03/05/2016 

Hora: 09h3Omin 

As nove horas e trinta minutos do terceiro dia do més de malo do arm de 2016, no EdifIcio 
Sede da Secretaria de Desenvolvimento Econôrnico, fol realizada a 74g. Reuniao Ordinária 
do Conseiho Deliberativo do DESENVOLVE, corn o comparecimento dos Senhores 
Conseiheiros: Dr. Luiz Gonzaga Alves de Souza, Suplente do Secretário de 
Desenvolvimento Econômico e Presidente, em exercIcio, do Conseiho Deliberativo do 
Desenvoive; Dr. Joao Batista Asian Ribeiro, Suplente do Secretário da Fazenda; Dr. Ranieri 
Muricy Barreto, Suplente do Secretário do Planejarnento; Dr. Guiiherme Bonfim, Suplente 
do Secretário da Secretaria de Agricuitura; Dr. Roberto Dantas de Pinho, Suplente do 
Secretário da Secretaria de Ciência e Tecnologia; Dr. Paulo de Oliveira Costa, Suplente do 
Presidente da Desenbahia. Presentes, ainda, a sessäo o Sr. Cristiano Parreiras Horta 
Penido, Coordenador de Análise, Incentivos e Acompanhamento de Empreendirnentos da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico; Sr. Luciano dos Santos Lirna - Especialista em 
Poifticas Püblicas e Gestao Governamentai - EPPGG da Superintendéncia da !ndüstria e 
Mineraçao da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, para tratarem da seguinte 
ordem do dia: 

Verificaçao de quorum. 

Abertura da sessâo pelo Presidente. 

Leitura, discussao e votaçao da Ata da 73g. Reuniäo Ordinaria do DESENVOLVE. 

Apreciaçao de pedidos de inversão de pauta. 

Discussäo e votaçäo da ordem do dia: 

4.1. Processo: n2.: 1100140003296. 

Interessado: NOVAKEM iNDUSTRIA QIJIMICA LTDA-ME. 

Relator: SEFAZ 

4.2. Processo: np.: 1100080009176. 

Interessado: MIRABELA MINERAçAO DO BRASIL LTDA. 

Relator: SEFAZ 

4.3. Processo: n: 1100110018752 

Interessado: FRYSK INDUSTRIAL LTDA 

Relator: SEFAZ 

4.4. Processo: n: 1100100014503 

Interessado: LATAPACK-BALL EMBALAGENS LTDA 

Relator: SEFAZ 
Ata da 74ö  Reuniäo Ordinária do Conseiho Deliberativo do DESENVOLVE em 03/05/2016 
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4.5. Processo: n9: 1100120000673 

Interessado: BELGO BEKAERTARAMES LTDA 

Relator: SEFAZ 

4.6. Processo: n: 1100110019015 

Interessado: GBN INDOSTRIA DE MASSA E ARGAMASSA LTDA 

Relator: SEFAZ 

4.7. Processo: n: 1100090005063 

Interessado: DUNAX LUBRIFICANTES LTDA 

Relator: SEFAZ 

4.8. Processo: n: 1100150004819 

Interessado: NCB INDOSTRIA, SERV. F COM. DE EQUIP. DE ENERGIA SOLAR LTDA 

Relator: SECTI 

4.9. Processo: n: 1100150002565 

Interessado: MICHEL ALLAN ANDRADE LOPES BARRETO 

Relator: SECTI 

4.10. Processo: n: 1100150012064 

Interessado: CARPER INDOSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS ALIMENTICIOS E 

HIGIENE PESSOAL LTDA 

Relator: SEPLAN 

4.11. Processo: n2: 1100130002240 

Interessado: MINERAL MINR1O5 DA BAHIA LTDA 

Relator: SEPLAN 

4.12. Processo: n: 1100150010576 

Interessado: LGM INDOSTRIA DE TINTAS LTDA 

Relator: SEMA 

4.13. Processo: n2: 1100110018361 

Interessado: INFIANA FILMES BRASIL LTDA - PRISMAPACK LTDA 

Relator: SEAGRI 

4.14. Processo: n: 1100090014615 

Interessado: LEITISSIMO S/A 

Relator: SEAGRI 

4.15. Processo: n: 1100150006994 

Interessado: OLMA INDOSTRIA E COMERCIO DE OLEO DE MAMONA LTDA 

Relator: SEAGRI 

4.16. Processo: n2: 1100130014354 
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Interessado: YARA BRASIL FERTILIZANTES S/A 

Relator: SEAGRI 

4.17. Processo: n2: 1100150015659 

Interessado: VOGAL QIJIMICA LTDA 

Relator: SEAGRI 

$4.18.Processo: n2: 1100160000790 

Interessado: BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 

Relator: DESENBAHIA 

4.19. Processo: 0: 1100150010592 

Interessado: SMELL IT INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 

Relator: DESENBAHIA 

4.20. Processo: n: 1100150008776 

Interessado: PREFAZ PRE-FABRICADOS DE CONCRETO LTDA 

Relator: DESENBAHIA 

4.21. Processo: n: 1100100004630 

Interessado: CIBRAVELAS IND(JSTRIA DE VELAS LTDA 

Relator: DESENBAHIA 

4.22. Processo: n2: 1100150003910 

Interessado: ENEL GREEN POWER BRASIL PARTICIPAcOES LTDA 

Relator: SDE 

S. 	Regulamentaçao da Emenda Constitucional 87/2015. 

- Nova sistemática de cobrança do ICMS incidente sobre operaçOes e prestaçöes que 

destinem bens e serviços a consumidor final, localizado em outro Estado da 

Federaçao. 

Relator: SDE 

6. 0 que ocorrer. 

o Presidente em exercfcio abriu a sessão confirmando a existéncia de quorum legal para a 
realizaçao da reunião, em seguida submeteu a apreciaçâo da Ata da 73g. ReuniAo 
Ordinária do DESENVOLVE aos membros, a qual foi aprovada e assinada pelos presentes. 
E, nAo havendo inversäo de pauta, passou para os itens da ordem do dia. 0 Representante 
da SEFAZ solicitou a retirada de pauta dos processos das empresas: NOVAKEM 
INDUSTRIA QUIMICA LTDA-ME, MIRABELA MINERAçAO DO BRASIL LTDA, FRYSK 
INDUSTRIAL LTDA e GBN INDUSTRIA DE MASSA E ARGAMASSA LTDA, tendo em vista 
a necessidade de maiores informaçoes para a análise dos pleitos, o que foi aprovado por 
todos os Conselheiros presentes; Em seguida, o Representante da SEFAZ leu parecer 
sobre o pleito da empresa LATAPACK-BALL EMBALAGENS LTDA, que solicitava a 
retificaçao da Resoluçao nQ 211/2010, que habilitou a empresa aos beneficios do 
programa, para a partir de 01 de outubro de 2016, alterar a suas razão social para LATASc 
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INDUSTRIA DE EMBALAGENS BE ALUMIINIO DO BRASIL LTDA, inscrita no CNPJ sobo 
n2. 24.168.115/0001-58 e Inscriçäo Estadual 0 130.525.347 NO. 0 voto do relator foi no 
sentido de deferir o pleito da empresa, permitindo assim a alteraçao solicitada. Sem 
qualquer embargo, o voto do relator foi aprth'ado a unanimidade pelos Conselheiros 
presentes. Em seguida, o Representante da SEFAZ leu parecer sobre o pleito da empresa 
BELGO BEKAERT ARAMES LTDA, que solicitava solicita a retificaçao da Resolução n 
81/2005, retificada pela Resoluçao n2  017/2012, que habilitou a empresa aos benefIcios 
do Programa Desenvolve, ratificada pela Resoluçao nQ 052/2012, e retificada pelas 
Resoluçoes n2  095/2012, 146/2012 e 080/2013, para incluir a diferimento do ICMS na 
importaçao de matéria-prima, arame galvanizado bitola fina 0,56mm e 0,68mm, NCM 
7217.20.90, bern como a produçâo de tela hexagonal (NCM 7314.41.00), utilizada em 
galinheiro, viveiro e pinteiro. 0 voto do relator foi no sentido de deferir o pleito da 
empresa, a que foi aprovado a unanimidade por todos os Conselheiros presentes. Logo 
apôs, o Representante da SEFAZ leu parecer sobre o pleito da empresa DUNAX 
LUBRIFICANTES LTDA, que solicitava a retificaçao da Resolução n 112/2010, para 
incluir no rol de benefIcios o produto ARLA 32. 0 voto do relator foi no sentido de deferir 
o pleito da empresa, a que foi aprovado a unanimidade por todos os Conselheiros 
presentes. Em seguida, o Representante da SECTI passou a relatar os processos sob a sua 
responsabilidade, lendo, inicialmente voto a respeito do pleito da empresa NCB 
INDUSTRIA, SERV. E COM. BE EQUIP. BE ENERGIA SOLAR LTDA, que solicitava os 
benefIcios do Programa de Desenvolvimento Industrial e lntegraçao Econôrnica do Estado 
da Bahia - DESENVOLVE, para o projeto de implantaçào de sua unidade industrial, para a 
produçao de painéis fotovoltaicos. 0 relator encaminhou voto no sentido de deferir a 
pleito da empresa, o que foi aprovado a unanimidade por todos os Conselheiros 
presentes. Em seguida, o Representante da SECT! leu parecer sobre o pleito da empresa 
MICHEL ALLAN ANDRADE LOPES BARRETO, que solicitava a habilitaçao aos benefIcios 
do Programa Desenvolve para a sua planta industrial, produtora de caixas d'água 
plásticas (artefatos plasticos). 0 relator encaminhou voto no sentido de deferir o pleito da 
empresa, o que foi aprovado a unanimidade por todos os Conselheiros presentes. Logo 
após, passou a relatar o Representante da SEPLAN lendo, inicialmente, voto a respeito do 
pleito da empresa CARPER INDLJSTRIA E COMERCIO BE PRODUTOS ALIMENTICIOS E 
HIGIENE PESSOAL LTDA, que solicitava os benefIcios do Programa de Desenvolvimento 
Industrial e Integraçao Econômica do Estado da Bahia - DESENVOLVE, para o projeto de 
implantaçao de sua unidade industrial, para a produçao de salgadinhos de milho e trigo, 
pipoca doce, refrigerantes e bebidas mistas. 0 relator encaminhou voto no sentido de 
deferir o pleito da empresa, o que foi aprovado a unanimidade por todos os Conselheiros 
presentes. Em seguida, o Representante da SEPLAN apresentou seu voto a respeito do 
pleito da empresa MINERAL MINERIOS BA BAHIA LTDA, que solicitava os benefIcios do 
Programa de Desenvolvimento Industrial e Integraçao Econômica do Estado da Bahia - 
DESENVOLVE, para o projeto de implantaçao para a envase de água mineral e fabricaçäo 
de embalagens - garrafOes (retornáveis) e garrafas PET (descartaveis). 0 relator 
encaminhou voto no sentido de deferir o pleito da empresa, o que foi aprovado a 
unanimidade por todos os Conselheiros presentes. 0 Representante da SEMA não 
campareceu a reunião, mas enviou o parecer relativo ao processo que Ihe bra distribuldo, 
e nos termos do Regimento do Desenvolve a parecer foi lido pelo Sr. Cristiano Parreiras 
Horta Penido, Coordenador de Análise, Incentivos e Acompanhamento de 
Empreendimentos da Secretaria de Desenvolvimento Econômico que leu 0 parecer a 
respeito do pedido da empresa LGM INDUSTRIA BE TINTAS LTDA, que solicitava os 
beneficios do Programa de Desenvolvimento Industrial e Integraçao Econômica do Estado 
da Bahia - DESENVOLVE, para o projeto de implantaçao para a fabricaçao de tintas, 
vernizes, esmaltes e lacas. 0 voto do relator foi encaminhado no sentido de deferir o 
pedido da empresa. Em deliberaçao a parecer foi aprovado a unanimidade por todos os 
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Conselheiros presentes. Em seguida, o Representante da SEAGRI passou a relatar os 
processos sob a sua responsabilidade, lendo, inicialmente voto a respeito do pleito da 
empresa INFIANA FILMES BRASIL LTDA, que solicitava a retificaçao das ResoluçOes n2s 
161/2006 e 012/2009 e alteraçoes, que habilitararn a empresa como Prisma Pack, 
posteriormente, como Huhtamaki Fumes Brasil Ltda (Resolucao nQ 189/2011), 
atualmente Infiana Fumes Brasil Ltda (Resolucao 052/2015) para novamente alterar a 
sua razäo social, que passa a constar como PRISMAPACK INDUSTRIA E COMERCIO DE 
PRODUTOS PLASTICOS LTDA, mantidos o CNPJ e a inscrição estadual, conforme 2VII  
Alteraçao e Consolidaçao do Contrato Social. 0 voto do relator foi encaminhado no sentido 
de deferir o pleito da empresa, que sem embargo, após deliberaçao foi aprovado a 
unanimidade por todos os Conselheiros presentes. Em seguida, o Representante da 
SEAGRI leu seu voto a respeito do pedido da empresa LEITEVERDE S/A, que solicitava a 
retificaçao da Resoiuçao nQ 114/2009, que habulitou a empresa aos beneficios do 
programa, para que se altere a razào social para LeitIssimo S.A., conforme Instrumento 
Particular da 52  Alteraçao e Consolidaçao Contratual, formalmente registrada na Junta 
Comercial do Estado da Bahia - JUCEB. 0 voto do relator foi encaminhado no sentido de 
deferir o pleito da empresa, que sem embargo, após deliberaçao foi aprovado a 
unanimidade por todos os Conselheiros presentes. Logo em seguida, o Representante da 
SEAGRI leu seu voto a respeito do pedido da empresa OLMA INDUSTRIA F COMERCIO 
DE OLEO DE MAMONA LTDA, que solicitava os beneficios do Programa de 
Desenvolvimento Industrial e Integraçao Econômica do Estado da Bahia - DESENVOLVE, 
para o projeto de implantaçao que tern por objeto a fabricaçao de óleo e torta de mamona 
(NCM 1515.30.00) e (NCM 3101.00.00). 0 voto do relator foi encaminhado no sentido de 
deferir a pleito da empresa, que sem embargo, após deliberaçao foi aprovado a 
unanimidade por todos os Conselheiros presentes. Em seguida, o Representante da 
SEAGRI leu seu voto a respeito do pedido da empresa YARA BRASIL FERTILIZANTES 
S/A, que solicitava os beneficios do Programa de Desenvolvimento Industrial e lntegraçäo 
Econômica do Estado da Bahia - DESENVOLVE, para o projeto de ampliaçao, onde produz 
fertilizantes. 0 voto do relator foi encaminhado no sentido de deferir o pleito da empresa, 
que sem embargo, após deliberaçao foi aprovado a ananimidade por todos os 
Conselheiros presentes. Por derradeiro, o Representante da SEAGRI leu seu voto a 
respeito do pedido da empresa VOGAL QUfMICA LTDA, que solicitava os benefIcios do 
Programa de Desenvolvimento Industrial e lntegraçao Econômica do Estado da Bahia - 
DESENVOLVE, para o projeto de ampliaçao, onde produz tintas, vernizes, esmaltes e lacas. 
0 voto do relator foi encaminhado no sentido de deferir o pleito da empresa, que sem 
embargo, após deliberaçao foi aprovado a unanimidade'por todos os Conselheiros 
presentes. Logo após, o Representante da DESENBAHIA passou a relatar os processos sob 
a sua responsabilidade, lendo, inicialmente voto a respeito do pleito da empresa 
BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, que solicitava os beneffcios 
do Programa de Desenvolvimento Industrial e lntegraçao Econômica do Estado da Bahia - 
DESENVOLVE, para o projeto de ampliaçao, onde produz pneus para automóveis e 
caminhonetes. 0 voto do relator foi encaminhado no sentido de deferir o pleito da 
empresa, que sem embargo, após deliberaçao foi aprovado a unanimidade por todos os 
Conselheiros presentes. Em seguida, o Representante da DESENBAHIA ieu seu voto a 
respeito do pedido da empresa SMELL IT INDUSTRIA F COMERCIO LTDA, 0 voto do 
relator foi encaminhado no sentido de indeferir o pleito da empresa, que sem embargo, 
apos deliberaçao foi aprovado a unanimidade por todos os Conselheiros presentes, 
negando a pedido da empresa. Logo após, o Representante da DESENBAHIA leu seu voto 
a respeito do pleito da empresa PREFAZ PRE-FABRICADOS DE CONCRETO LTDA, que 
solicitava os benefIcios do Programa de Desenvolvimento Industrial e lntegraçao 
Econornica do Estado da Bahia - DESENVOLVE, para a projeto de irnplantaçao de filial que 
tem por objeto social a industrializaçao, comércio e revenda de argamassas, reiuntes e 
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pigmentos. 0 voto do relator foi encaminhado no sentido de deferir o pleito da empresa, 
que sem embargo, após deliberaçao foi aprovado a unanimidade por todos os 
Conselheiros presentes. Por derradeiro, o Representante da DESENBAHIA leu seu voto a 
respeito do pleito da empresa CIBRAVELAS INDUSTR1A DE VELAS LTDA, que solicitava 
a retificaçao da Resoluçao n2  129/20 10, que habilitou a empresa aos beneficios do 
programa, para que se altere o municiplo de localizaçao para Madre de Deus/BA, em 
função da mudança de endereço, mantendo-se inalteradas as demais cláusulas. Foi 
encaminhado voto favorável ao pedido, o que sem embargo foi aprovado pelos 
Conselheiros presentes. Passando a relatar o Representante da SDE, este apresentou seu 
parecer ao pedido da empresa ENEL GREEN POWER BRASIL PARTICIPAcOES LTDA, 
que solicitava o diferimento do ICMS nas aquisiçOes de hens destinados ao ativo fixo para 
as seguintes Sociedades de Propósitos EspecIficos - SPEs: Enel Green Power 
Cristalândia I Eólica S/A - Matriz, CNPJ n2  22.499.471/0001-29; Enel Green Power 
Cristalândia I Eólica S/A - Filial, CNPJ n2  22.499.471/0003-90; Enel Green Power 
Cristalândia II Eólica S/A - Matriz, CNPJ n2  23.049.225/0001-38; Enel Green Power 
Cristalándia II Eólica S/A - Filial, CNPJ n 23.049.225/0003-08; Enel Green Power 
São Abraão EóIica S/A , CNPJ n2  2 1.869.030/0003-70, Enel Green Power Nova 
Lapa Solar S/A, CNPJ n2  23.509.564/0002-30; e Enel Green Power Born Jesus da 
Lapa Solar S/A, CNPJ n9  23.266.854/0002-09. 0 voto foi no sentido de deferir o pleito 
da empresa. Colocado em deliberaçao, os Conselheiros presentes a unanimidade 
ratificaram o voto encaminhado e aprovaram o pleito da empresa. Encerrada a 
deliberaçao a respeito dos processos que integraram a pauta, foi tratado o item 6 da 
pauta, quando o Representante da SDE colocou em discussao nova sistemática de 
cobrança do ICMS incidente sobre operacOes e prestaçOes que destinem hens e serviços a 
consumidor final, localizado em outro Estado da Federaçao, conforme Emenda 
Constitucional 87/2015. Apos deliberaçao, o Representante da SEFAZ informou que a 
Secretaria está providenciando a publicaçao de norma a respeito do assunto. No item 7. 0 
QUE OCORRER, foi encaminhado para a discussao as pedidos das empresas: FRYSK 
INDUSTRIAL LTDA, GALVANI INDUSTRIA, COMERCIO E SERVIOS S/A, JACOBS 
DOUWE EGBERTS BR COMERCIALIZAçAO DE CAFÉS LTDA, que tiveram aprovados por 
deliberaçao unanime dos Conselheiros presentes. Nada mais. E, para constar, eu, Paulo 
Sérgio Rebouças Ferraro, Superintendente de lndüstria e Mineraçâo, Secretário Executivo 
do Conseiho, Iavrei a presente ata, que será encaminhada para apreciação prévia de todos 
as Conselheiros, e posteriormente assinadac7

7 / 

6 	Ata da 74a,  Reunião Ordinária do Conse/ho Deliberativo do DESENVOLVE em 03/05/2016 
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Lista de Assinaturas da Ata da 7451• Reunião Ordinaria do Conseiho Deliberativo do 
Programa DESENVOLVE de 03/05/2016: 

Dr. Luiz Gonzaga Aives de 'Souza 	Suplente do Secretario da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Presidente do Conseiho. 

Dr. joào Batista Asian Ribeiro - Suplente do Secretário da Fazenda. 

Dr. Ranieri Muricy Barreto, Suplente do Secretário do Planejamento; 

ii5. GuilhnIonfim, Suplente do Secretário da Secretaria de Agricultura; 

d 
Dr. Roberto 'iIantas de Pinho, Suplente do Secretário Øa Secretaria de Ciência e 
Tecnologia; 

Dr. Paulo De Oliveira Costa, Suplente do Presidente da Desenbahia 

Sumário das Pendências da 742  Reunião Ordinária do DESENVOLVE de 
03/05/2016: 

Asthtb 
NOVAKEM 	INDUSTRIA 	QUIMICA Retirado de pauta para análise pelos técnicos da 
LTDA-ME. SEFAZ 
MJRABELA MINERAçA0 DO BRASIL Retirado de pauta para análise pelos técnicos da 
LTDA SEFAZ 
FRYSK INDUSTRIAL LTDA Retirado de pauta para análise pelos técnicos da 

I SEFAZ 
GBN 	INDUSTRIA 	DE 	MASSA 	E I Retirado de pauta para análise pelos técnicos da 
ARGAMASSA LTDA SEFAZ 

7 	Ata da 74. Reunião Ordinária do Consellio Deliberativo do DESENVOLVE em 03/05/2016 

Ref.1997457-27
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e. 	GOVERNO DO ESTADO DA BAIIIA 
SECRETARIA BE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
Consetho Deliberativo do DESENVOLVE. 

PROGRAMA BE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL F DE IXrFGRAçA0 
ECONOMICA DO ESTADO BA BAIIIA - DESENVOLVE. 

RESOLUçAO No 039/2016 

Rabilita a BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA 
F COMtRCIO LTBA. aos beneficios do 
DESENVOLVE. 

0 CONSELHO DELIBERATIVO DO 
DESENVOLVE, no uso de suas atribuiçoes e nos tennos da Lei n.°  7.980, de 12 de 
dezembro de 2001, regulamentada pelo Decreto n° 8.205, de 03 de abril de 2002, e 
alteraçOes, e considerando o que consta do processo SDE n° ii 00160000790, 

RESOLVE: 

Art. 1° - Considerar habilitado ao Prograrna de Desenvolvimento Industrial e de 
]ntegraçäo Econôrnica do Estado da Bahia - DESENVOLVE o projeto de ampliaçAo da 
BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMIERCIO LTDA., CNPJ no 
57.497.539/0007-00 e IE n° 065.654.313N0, instalada no municipio de Cainaçari, neste 
Estado, pan produzir de pneus pan automóveis e caminhonetes, sendo-Ihe concedido os 
seguintes beneficios: 

I - Diferimento do lançarnento e do pagamento do ICMS nas seguintes condiçOes: 

nas importaçOes e nas aquisicOes no Estado e em outros Estados relativamente ao 
diferencial de aliquotas, de bens destinados ao ativo fixo, pan o momento de sua 
desincorporaçao e 

nas importaçOes e nas aquisiçOes internas de insumos e einbalagens destinados a 
fabricantes de pneumáticos, corn base na alInea a do inciso I e na alinea b do inciso Ill do 
art. 2° e 31  do Decreto no 6.734/97, pan o mornento em que ocorrer a saida dos produtos 
resultantes de sua industriaIizaço. 

H - DilaçAo de prazo de 72 (setenta e dois) meses pan pagamento do saldo devedor do 
ICMS, relativo as operacôes próprias, gerado em razAo dos investimentos previstos no 
projeto incentivado, conforme estabelecido na Classe II, da Tabela I, anexa ao Regularnento 
do DESENVOLVE. 

Art 2° - Fixar a parcela do saldo devedor mensal do ICMS passIvel do incentivo, em o 
que exceder a R$ 562.286,44 (quinhentos e sessenta e dois mu, duzentos e oitenta e seis reals 
e quarenta e quatro centavos), corrigido este valor a cada 12 (doze) meses, pela variação do 
IGP-M, a partir de junho/20 16. 

Art. 30  Conceder pram de 12 (doze) anos pan fruiçAo dos beneficios, contado a partir 
de 1°de junhode 2016. 

Art. 40 - Sobre cada parcela do ICMS corn pram de pagamento dilatado incidira taxa de 
juros de 85% (oitenta e cinco por cento) da TJLP ao ano ou outra que venha substitul-la, de 
acordo com a Tabela 11, anexa an Regulamento. 

Art. 50 - Esta Resoluçäo entrará em vigor na data de sua publicaçAo. 

Sala de Sessoes, 26 de abrll de 2016. 
74 Reuniao Ordinaria do Desenvolve 

JORGE FONTES HEREDA 
Presidente 
Republicado por bayer saido corn incorreçAo 
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-I 
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e 	GOVERNO DO ESTADO DA BAUM 

— MOP
if SECRETARIA DE DESENVOLYIMENTO ECONOMIcO 

Conseiho Delilierativo do DESENVOLVE. 

PROGRAMA DE DESENYOLVIMENTO INDUSTRIAL E DE INTEGR4çAO 
ECONOMICA DO ESTADO DA BAUM - DESENVOLVE. 

RESOLUçA0 No 078/2016 

Retifica a Resoluçao n 39/2016, que habilitou a 
BRIDGESTONE DO BRASIL LNDUSTRJA E 
COMERCLO L1'DA, aus beneficios do DESENVOLVE. 

0 CONSELHo DELI8ERATJVO DO 
DESENVOLVE, no use de suas atribuicOes e nos termos da Lei n 7.980, de 12 de 
dezernbro de 2001, regulamentada pelo Decreto fl,0  8.205, de 03 de abrit de 2002 e alteraçoes 
e considerando o que consta do processo SDE n° 1100160000790, 

RESOLVE: 

Art. 1° - Retificar a Resoluçâo n° 39, de 26 de aMI de 2016, que habilitou a 
BRiDGESTONE DO BRASJL JNL)USTRIA E COMERC!O LTDA., CNPJ n° 
57.497.539/0007-00 e JE n° 065.654.313N0, aos beneficios do Programa de 
Desenvolvimento Industrial e de thtegraçâo EconOmica do Estado da Bahia - 
DESENVOLVE pan alterar o inciso 11 do art. 1° da citada ResoIuço a Classe do beneficia 
que passa a 5cr, a partir de I°de setembro de 2016, Ciasse 1, mantidas as demais condiçOes. 

Art. 2° - Esta Resolu9ao entrará em vigor na data de sua publicacao. 

Sala de SessOcs, 13 de setembro de 2016. 
'rdinaria do Desenvolve 76' Reurg  

MARCO AU'16 FELIX COHIM SILVA 
Presidente em E,ercicio 

SQE FOG I DA 

Publicado no DOE 

SDEN I .L1i.O.ino.L. 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
2W SECRETARJA BE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 

&ConseIho Deliberativo do DESENVOLVE 

ATA BA 76 2  REUNIAO ORDINARIA DO CONSELHO DO DESENVOLVE 

Data: 13/09/2016 

Hora: 09h3Omin 

As nove horas e trinta minutos do terceiro dia do mês de malo do ano de 2016, no EdifIclo 
Sede da Secretaria de Desenvolvirnento Econômico, fol realizada a 76. Reuniao Ordinária 
do Conselho Deliberativo do DESENVOLVE, corn o comparecirnento dos Senhores 
Conselheiros: Dr. Luiz Gonzaga Alves de Souza, Suplente do Secretário de 
Desenvolvimento Econornico e Presidente, em exercicio, do Conselho Deliberativo do 
Desenvolve; Dr. Frederico Gunnar Durr, Suplente do Secretário da Fazenda; Dr. Ranieri 
Muricy Barreto, Suplente do Secretário de Planejamento; Dr. Guilherme Bonfim, Suplente 
do Secretario da Secretaria de Agricultura; Dr. Roberto Dantas de Pinho, Suplente do 
Secretário da Secretaria de Ciência e Tecnologia; Dr. Paulo de Oliveira Costa, Suplente do 
Presidente da Desenbahia. Presentes, ainda, a sessão o Sr. Cristiano Parreiras Horta 
Penido, Coordenador de Análise, Incentivos e Acompanhamento de Empreendimentos da 
Secretaria de Desenvolvirnento Econômico; Sr. Luciano do Santos Lima - Especialista em 
PolIticas Püblicas e Gestao Governamental - EPPGG da Superintendencia de Promoçao do 
Investimento, para tratarem da seguinte ordem do dia: 

Verificaçao de quórurn. 

Abertura da sessào pelo Presidente. 

Leitura, discussao e votaçäo da Ata da 75 2. Reuniao Ordinária do DESENVOLVE. 

Apreciaçao de pedidos de inversäo de pauta. 

Discussao e votaçâo da ordern do dia: 

4.1. Processo: n2: 1100110009834 

Interessado: BOTICA COMERCIAL FARMACEUTICA LTDA 

Relator: SEFAZ 

4.2. Processo: n: 1100140001501 

Interessado: CBB - COMPANHIA BRASILEIRA DE BEBIDAS 

Relator: SEFAZ 

4.3. Processo: n2: 1100090003133 	 L 

Interessado: ALSTOM ENERGIAS RENOVAVEIS LTDA 

Relator: SEFAZ 

4.4. Processo: n: 1100160010345 

Interessado: PKG DO BRASIL LTDA 

Relator: SEFAZ 

S 
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4.5. Processo: n2: 1100130014354 

Interessado: YAR.A BRASIL FERTILIZANTES S/A 

Relator: SEFAZ 

4.6. Processo: n: 1100140015715 

Interessado: BAHIAMIDO S/A 

Relator: SEFAZ 

4.7. Processo: n9: 1100150007761 

Interessado: PHILIP MORRIS BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 

Relator: SEFAZ 

4.8. Processo: n2: 1100110001078 

Interessado: BRASIL ASFALTOS LTDA 

Relator: SEFAZ• 

4.9. Processo: n2: 1100150008365 

Interessado: IMETAME TERMELETRICA LTDA 

Relator: SEMA 

4.10. Processo: n: 1100160007077 

Interessado: HIPERFERRO INDUSTRIAL DE AOS LTDA 

Relator: SEPLAN 

4.11. Processo: n: 1100150006641 

Interessado: FEX INDUSTRIA DE PAPEIS LTDA 

Relator: SEPLAN 

4.12.Processo: n: 110009.000398 

Interessado: SUL AMERICANA QUI1MICA LTDA 

Relator: SEPLAN 

4.13. Processo: n2: 1100150013664 

3, Interessado: ENGEPACK EMUALAGENS SÃO PAULO S/A 

Relator: SEPLAN 

4.14. Processo: 0: 1100160003314 

Interessado: VERACEL CELULOSE S/A 

Relator: SEAGRI 

4.15. Processo: n2: 1100110018752 

Interessado: FRYSK INDUSTRIAL LTDA 

Relator: SEAGRI 

p 

.2 . ................gZ 	 13/OPi6, 
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4.16. Processo: n2: 1100160006674 

Interessado: ASTRA S/A JNDI3STRIA E COMERCIO 

Relator: SEAGRI 

4.17. Processo: n: 1100160006283 

Interessado: INDUSTRIA DE EMBALAGENS BRASIL LTDA 

Relator: SECTI 

4.18. Processo: n: 1100100001509 

Interessado: INDUSTRIAS PLASTICAS CONQUISTA LTDA 

Relator: DESENBAHIA 

4.19. Processo: rio: 1100110016059 

Interessado: ENGEFLEX BAHIA INDCJSTRIA E COMERCIO LTDA 

Relator: DESENBAHIA 

4.20. Processo: n.: 1100110007211. 

Interessado: IJNITECNICA EQUIPAMENTOS RODOVIARIOS LTDA. 

Relator: SDE 

4.21. Processo: n: 1100140009871 

Interessado: ENEL BRASIL PARTICIPAcOES LTDA 

Relator: SDE 

4.22. Processo: n: 1100160009622 

Interessado: CEA - CENTRAlS EOLICAS ASSURUA S/A 

Relator: SDE 

4.23. Processo: n: 1100160000790 

Interessado: BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 

Relator: SDE 

5. 	0 que ocorrer. 

o Presidente em exercicio abriu a sessäo confirmando a existência de quorum legal para a 
realizaçao da reuniâo, em seguida submeteu a apreciação da Ata da 75. Reuniao 
Ordinária do DESENVOLVE aos membros, não havendo riada a ser discutido, a mesma foi 
aprovada e assinada pelos presentes. E, nao havendo inversâo de pauta, passou para os 
itens da ordem do dia. 0 Representante da SEFAZ solicitou a retirada de pauta dos 
processos das empresas: BOTICA COMERCIAL FARMACEUTICA LTDA e PHILIP 
MORRIS BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, tendo em vista a necessidade de 
readequação, bern como nialores informaçOes para a análise dos pleitos, o que foi 
aprovado por todos os Conselheiros presentes; Em seguida, o Representante da SEFAZ 
leu parecer sobre o pleito da empresa CBB - COMPANHIA BRASILEIRA DE BEBIDAS, 
que solicitava autorização para a remessa para industrializaçao de parte de sua produçao - 
em terceiros, de forma a viabilizar pelo prazo provisOrio de 2 (dois) anos o incremento 
imediato de sua produçäo e comercialização de cerveja da unidade da empresa localizad 

3 .........Ma da 76a.  Reun,ao Ordinana do Conseiho Ce/i beratevo do DESEN VOLVE em 13/09/2016 

Ref.1997457-32

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: C
1N

D
U

0M
Z

G
0



naquele municIpio, bern corno a reduçao do valor do piso de recoihirnento do IC?VIS fixado 
através da Resoluçao n2  73/2014. 0 voto do relator foi no sentido de indeferir o pleito da 
empresa, no que diz respeito ao pedido de autorização para industrializar parte de sua 
produção em outro estabelecimento e deferir o pedido de reduçâo do piso de 
recoihimento do ICMS, tendo em vista que a empresa atende as condiçOes exigidas pela 
legislaçao. Colocado em deliberaçào, sem qualquer embargo, o voto do relator foi 
aprovado a unanimidade pelos Conselheiros presentes, deferindo-se parcialmente o 

- pedido da empresa, nos termos do voto do relator. Em seguida, o Representante da SEFAZ 
leu parecer sobre o pleito da empresa ALSTOM ENERGIAS RENOVAVEIS LTDA, que 
solicitava a concessäo de Regime Especial para diferimento do ICMS nas entradas 
decorrentes de irnportação do exterior e nas safdas internas de peças e equipamentos 
destinados a montagern de aerogeradores de energia eólica. 0 voto do relator foi no 
sentido de deferir o pleito da empresa, tendo em vista que ha respaldo legal para tanto. 
Colocado em deliberaçao, o voto do relator foi aprovado a unanimidade por todos os 
Conselheiros presentes. Em seguida, o Representante da SEFAZ leu parecer sobre a pleito 
da empresa PKG DO BRASIL LTDA, que solicitava o diferimento do ICMS nas importaçOes 
do exterior para diversos insumos destinados a produçao de roihas metálicas, roihas 
plásticas e garrafas e•  frascos PET. 0 voto do relator foi no sentido de indeferir o pleito da 
empresa, no que diz respeito ao pedido de a diferimento do ICMS nas importaçOes do 
exterior de garrafas e frascos PET e deferir o pedido de diferimento do ICMS nas 
importaçöes do exterior para os demais insumas destinados a produçao de rolhas 
metálicas, roihas plásticas, tendo em vista que a empresa atende as condiçOes exigidas 
pela legislaçao. Colocado em deliberaçao, sem qualquer embargo, a voto do relator foi 
aprovado a unanimidade pelos Conselheiros presentes, delerindo-se parcialmente a 
pedido da empresa, nos termos do voto do relator. Em seguida, o Representante da SEFAZ 
leu parecer sobre o pleito da empresa YARA BRASIL FERTILIZANTES S/A, que solicitava 
habilitaçao ao programa Desenvolve, para o projeto de ampliaçao, onde produzirá 
fertilizarites. 0 voto do relator foi no sentido de deferir o pleito da empresa, e após 
deliberaçao foi a unanimidade aprovado pelos Conselheiros presentes. Logo após, o 
Representante da SEFAZ leu parecer sobre o pleito da empresa BAHIAMIDO S/A, que 
solicitava que solicitva habilitaçao ao programa Desenvolve, para a projeto de ampliação. 
o voto do relator foi:  no sentido de deferir o pleito da empresa, e após deliberaçao foi a 
unanimidade aprovado pélos Conselheiros presentes. Logo após, a Representante da 
SEFAZ leu parecer sobre a pleito da empresa BRASIL ASFALTOS LTDA, que solicitava a 
retificaçao da Resoluçao n2  174/2011, para que se alterasse o prazo inicial de fruiçao, 
tendo em vista que durante todo o periodo já transcorrido, aempresa não teve condiçOes 
de iniciar as operaçOes, em decorrencia da demora no deferimento da autorizaçäo pela 
Agenda Nacional de Petróleo, Gas Natural e BicombustIveis - ANP, que somente foi 
concedido em 03/05/2016, conforme publicado no Diana Oficial da Uniao em 
04/05/2016. 0 voto do relator foi no sentido de indeferir o pleito da empresa, posto que a 
atraso decorrente da näo autorizaçäo pela ANP para iniciar suas atividades era de 
conhecimento da empresa e näo foi provocado pela SEFAZ-BA, bern coma no intervalo de 
tempo riao houve provocação da empresa para a prorrogação os prazos estabelecidos. 	

A 
Colocado em deliberaçao o voto encaminhado foi a unaniriidade aprovado pelos frY)  

Conselheiros presentes. 0 Representante da SEMA näo compareceu a reuniäo, mas enviou 
a parecer relativo ao processo que the fora distribuldo, e nos termos do Regimento do 
Desenvolve o parecer foi lido pelo Sr. Cristiano Parreiras Horta Penido, Coordenaçao 
de Análise de Projetos de lnvestimentos - CAPI que leu a parecer a respeito do pedido da 
empresa IMETAME TERMELETRICA LTDA, que solicitava a diferimento do ICMS nas - 
aquisiçOes de bens destinados ao ativo fixo para a construçao de uma termeletnica a gas. 0 
voto do relator foi no sentido de deferir o pleito da empresa, e após deliberaçao foi a 

da 768! Reunino Ordinéria do Conseiho Delibe rativo do DESENVOLVE em 13199/2016 
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unanimidade aprovado pelos Conselheiros presentes. Em seguida, o Representante da 
SEPLAN passou a relatar os processos sob a sua responsabilidade, àpresentando 
inicialmente o voto a respeito do pleito da empresa HIPERFERRO INDUSTRIAL DE AOS 
LTDA, que solicitava a habilitaçao da empresa aos beneficios do Programa de 
Desenvolvimento Industrial e Integraçao Econômica do Estado da Bahia - DESENVOLVE, 
para a fabricaçao de teihas de aço, lambri de aço, perfil de porta articulada de aço, chapas 
e bobinas galvanizadas, bobina de aço slitada finaa quente e a frio, chapas laminadas a 
quente e a frio, chapas para piso, bobinas para caihas em aço galvanizado, tubos redondos 
de aço corn costura, tubos retangulares ou quadrados de aço corn costura e perfil "U" de 
aço. 0 voto do relator foi no sentido de deferir o pleito da empresa, e apOs deliberaçAo foi 
a unanimidade aprovado pelos Conselheiros presentes. Logo após, o Representante da 
SEPLAN leu parecer sobre o pleito da empresa FEX INDUSTRIA DE PAPEIS LTDA, que 
solicitava habilitaçao ao programa Desenvolve para o seu projeto de 
ampliacao/rnodernizaçao de sua unidade industrial para a fabricaçao de papel higiênico e 
bobinas de papel. 0 voto do relator foi no sentido de deferir o pleito da empresa, e após 
deIiberaço foi a unanimidade aprovado pelos Conselheiros presentes. Logo apos, o 
Representante da SEPLAN leu parecer sobre o pleito da empresa SUL AMERICANA 
QUIMICA LTDA, que solicitava a retificação das Resoluçoes n2 93/2012, 110/2012, 
23/2013, para alterar a titularidade dos beneficios para a empresa SIJLFABRAS 
SIJLFATOS DO BRASIL LTDA, inscrita no CNPJ sob o n. 23.767.075/0001-06 e lnscriçao 
Estadual n9 129.160.957 NO e o prazo inicial de fruiçao dos beneilcios, fixado na 
Resoluçao concessiva para iniciar em 01/03/2013, inicie-se a partir de setembro/2016. 0 
voto do relator foi no sentido de indeferir o pleito da empresa, no que diz respeito a 
alteração do prazo inicial de fruiçao do beneficio e deferir o pleito de alteraçao de 
titularidade. Colocado em deliberação o voto do relator foi aprovado a unanimidade pelos 
Conselheiros presentes. Logo após, o Representante da SEPLAN leu parecer sobre o pleito 
da empresa ENGEPACK EMBALAGENS SÃO PAULO S/A, que solicitava habilitaçao ao 
programa Desenvolve do seu projeto de arnpliacão/rnodernizacao de sua unidade 
industrial, bern como a inclusao da sua atividade econômica no tratamento tributário 
previsto no art. 22 § 92 do Regulamento do Desenvolve. 0 voto do relator foi no sentido de 
deferir o pleito da empresa. Colocado em deliberaçao o voto foi aprovado por rnaioria dos 
Conselheiros presentes, vencido o Representante da SEFAZ, que encaminhou voto pelo 
deferimento parcial do pediclo, sendo favorável a habilitaçao do projeto de arnpliação aos 
beneficios do programa, porém indeferindo o pleito relativo ao estabelecirnento de piso 
rninimo. Em seguida, o Representante da SEAGRI passou a relatar os processos sob a sua 
responsabilidade, apresentando o voto a respeito do pleito da empresa VERACEL 
CELULOSE S/A, que solicitava os benefIcios do Programa de Desenvolvimento Industrial 
e lntegraçao EconOmica do Estado da Bahia - DESENVOLVE, para o projeto de ampliaçao. 
0 voto do relator foi, no sentido de deferir o pleito da empresa, e após deliberaçao foi a 
unanimidade aprovado pelos Conselheiros presentes. Em seguida, o Representante da 
SEAGRI leu parecer sobre o pleito da empresa FRYSK INDUSTRIAL LTDA, que solicitava 
a extensâo dos benefIcios concedidos a matriz pelas Resoluçoes n2 59/2012 e 102/2012 
para a filial FRYSK tJPF, inscrita no CNPJ sob o n2 14.034.548/0004-73 e lnscrição1

""~9 

Estadual n2 122.574.531 NO, para que o beneficio fiscal alcance os seguintes produtos: pó  
de coco seco, o substrato do coco e demais derivados. 0 votq do relator foi no sentido de 
deferir o pleito da empresa, e apOs deliberaçao foi a unanimidade aprovado pelos 
Conselheiros presentes. Logo após, o Representante da SEAGRI leu parecer sobre o pleito 
da empresa ASTRA S/A INDUSTRIA E COMERCIO, que solicitava a habilitaçao do seu 
projeto de implantaçäo aos benefIcios do Programa de Desenvolvimento Industrial e 
lntegraçao Econômica do Estado da Bahia - DESENVOLVE, para a fabricaçao de utilidades 
domesticas injetadas e extrudadas, compostos termoplásticos e produtos metálicos e 

5.............Ata da 76a.ReuniaoOrdinaria do Consellio Deilberativo do DESENVOLVE em 13/09/2016 
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mistos. 0 voto do relator foi no sentido de deferir o pleito da empresa, e após deliberaçao 
foi a unanimidade aprovado pelos Conselheiros presentes. Logo após, o Representante da 
SECTI passou a relatar o processo sob a sua responsabilidade, apresentando o voto a 
respeito do pleito da empresa INDUSTRIA DE EMBALAGENS BRASIL LTDA, que 
solicitava a habilitaçao do seu projeto de implantaçao aos beneficios do Programa de 
Desenvolvimento Industrial e lntegração Econômica do Estado da Bahia - DESENV0LVE, 
para a fabricaçao de bobinas técnicas, sacos lisos e impressos, fUmes lisos e impressos e 

.gräos de reciclagem. 0 relator encaminhou voto no sentido de deferir o pleito da empresa, 
que foi aprovado a unanimidade por todos os Conselheiros presentes. Logo após, o 

Representante da DESENBAHIA passou a relatar os processos sob a sua 
responsabilidade, lendo, inicialmente voto a respeito do pleito da empresa INDUSTRIAS 
PLASTICAS CONQUISTA LTDA, que solicitava a alteraçao da Resoluçao 0 52/2003, 
retificada pela Resoluçao 0 023/2012, para a inclusao do diferimento do ICMS nas 
entradas decorrentes de importaçao do exterior de diversos produtos. 0 voto do relator 
foi encaminhado no sentido de deferir o pleito da empresa, que sem embargo, após 
deliberaçao foi aprovado a unanimidade por todos os Conselheiros presentes. Em seguida, 

Representante da DESENBAHIA leu seu voto a respeito do pedido da empresa 
ENGEFLEX BAH1A INDUSTRIA F COMERCIO LTDA, que solicitava a alteraçao da 
Resoluçao 0 52/2003, retificada pela Resoluçao 0 023/2012, para a inclusao do 
diferimento do ICMS nas entradas decorrentes de importaçäo do exterior de diversos 
produtos. 0 voto do relator foi encaminhado no sentido de deferir o pleito da empresa, 
que sem embargo, após deliberaçao foi aprovado a unanimidade por todos os 
Conselheiros presentes. Passando a relatar o Representante da SDE, este apresentou seu 
parecer ao pedido da empresa UNITECNICA EQUIPAMENTOS RODOVIARIOS LTDA, que 
solicitava a retificação da Resoluçao 0 125/2011, que habilitou a empresa aos beneficios 
do Prograrna Desenvolve, para incluir no caput do art 12  a produçao de placas (NCM 
3907.99.11), escadas, alavancas e bandejas (NCM 8302.30.00), perfis, barras, chapas e 
portas (NCM 7216.61.10, 7216.99.00, 7604.29.20, 7606.12.90, 7610.10.00, e 7214.99.10), 
cabines para geradores (NCM 8411,81.00), tanques (NCM 7309.00.90, 8431.49.23, 
7310.10.90), rack (NCM 7326.90.90), parafusos, porcas e artefatos semelhantes (NCM 
7318.15.00), abrigo aluminio (NCM 7616.99.00), aerolólio (NCM 8708.29.99), contêiner 
(NCM 8609.00.00), carrocerias (NCM 8704.22.30, 8704.23.20, e 8707.90.90), partes e 
acessórios dos velculos automóveis (NCM 8708.29.99, 8708.10.00, 8708.29.00, 
8708.29.91, 8708.29.99, 8708.50.80, 8708.70.90, e 8708.99.90), reboques e semi-
reboques e suas partes (NCM 8716.10.00, 8716.39.00 e 8716.90.90). 0 voto foi no sentido 
de deferir o pleito da empresa. Colocado em deliberaçao, os Conselheiros presentes a 
unanimidade ratificou o voto encaminhado e aprovararn o pleito da empresa. Em seguida, 

Representante da SDE, apresentou o parecer a respeito do pleito da empresa ENEL 
BRASIL PARTICIPAçOES LTDA, que solicitava autorização para adquirir bens do ativo 
fixo corn o diferimento do ICMS nas aquisiçOes de bens destinados ao ativo fixo para as 
Sociedades de Propósitos Especificos - SPEs abaixo discriminadas: Enel Green Power 
Morro do Chapéu I Eólica S/A, CNPJ n 21.868.992/0003-05 e Eriel Green Power 
Morro do Chapéu II EóIica S/A, CNPJ n2  21.869.008/0003-20.0 voto foi no sentido de 
deferir o pleito da empresa. Colocado em deliberaçao, os Conselheiros presentes, a 	

( unanimidade, ratificararn o voto encaminhado e aprovaram o pleito da empresa. Em 
seguida, o Representante da SDE apresentou seu voto corn relaçao ao pedido da empresa 
CEA - CENTRAlS EOLICAS ASSURUA S/A, que solicitava que solicitava autorizaçäo para 
adquirir bens do ativo fixo com o diferimento do ICMS nas aquisiçOes de bens destinados 
ao ativo fixo para as Sociedades de Propósitos EspecIficos - SPEs abaixo discriminadas: 
PARQUE EEOLICO ASSURUA III S/A, CNPJ n9  21.S44.084/0001-02; PARQUE FEOLICO 
ASSURUA IV S/A, CNPJ n9  2 1.544.129/0001-30; PARQUE EOLICO LARANGEIRAS I 7" 
6 ........Ata . Pl&2r!q&S? cR!1S9S1L2(SPfrYQAYaU2J22L?9J! 
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S/A, CNPJ n9  21.544.025/0001-26; PARQUE EOLICO LARANGEIRAS II S/A, CNPJ n2  
21.544.159/0001-47; PARQUE EOLICO LARANGEIRAS V S/A, CNPJ n 
21.544.060/0001-45; PARQUE EOLICO CAPOEIRAS III S/A, CNPJ n2  
21.543.971/0001-58; PARQUE EOLICO CURRAL DAS PEDRAS I S/A, CNPJ n 
21.541.973/0001-08; PARQUE EOLICO CURRAL DAS PEDRAS II S/A, CNPJ n2  
21.544.255/0001-95; PARQUE EOLICO DIAMANTE II S/A, CNPJ n2  21.544.216/0001-
98; e PARQUE EOLICO DIAMANTE II S/A, CNPJ 0 2 1.543.994/0001-62. 0 voto foi no 
'sentido de deferir o pleito da empresa. Colocado em deliberaçao, os Conseiheiros 
presentes, a unanirnidade, ratificaram o voto encaminhado e aprovaram o pleito da 

empresa. Por derradeiro, o Representante da SDE apresentou seu voto corn relaçao ao 
pedido da empresa BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, que 
solicitava a retificaçao da Resolução ng 39/2016, que concedeu a empresa os benefIcios 
do programa para a sua produçao de pneus para automOveis e caminhonetes, na Classe 11, 
pelo prazo de 12 (doze) anos, contados a partir de 01/05/2016, para que fosse 
enquadrada na Classe I, condiçao anterior estabelecida na Resoluçao n9  50/2005, que 
tratou da irnplantação da empresa, corn inIcio de prazo em 28 de fevereiro de 2018, 
quando finaliza a vigência da primeira concessäo. 0 voto foi no sentido de deferir o pleito 
da empresa. Colocado em deliberaçao, os Conseiheiros presentes, a unanimidade, 
ratificaram a voto encaminhado e aprovaram a pleito da empresa. Encerrada a 
deliberaçao a respeito dos processos que integrararn a pauta, passaram a tratar a item 
seguinte. Na item 7. 0 QUE OCORRER, nada foi encaminhado. Nada mais. E, para constar, 
eu, Luiz Gonzaga Alves de Souza, Diretor de Projetos e Financiamento e Secretário 
Executivo do Conselbo do Desenvolve, Iavrei a presente ata, que será encaminhada para 
apreciação prévia de todos os Conseiheiros, e posteriormenteassinada. 

q 

7 	At 
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Lista de Assinaturas da Ata da 769. Reunião Ordinária do Conseiho Deliberativo do 
Programa DESENVOLVE de 13/09/2016: 

Or. Luiz Gonzaga' Alves de Souz - Suplente do Secretário da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Presidente do Conselho. 

Dr. Dr. Frederico Gunnar Du0 - Suplente do Secretário da Fazenda. 

Dr. Raniet14iwiey-Bai-reto, Suplente do Secretário da Secretaria de Planejamento; 

Dr. Guilherme Bonfim, Suplente do Secretário da Secretaria de Agricultura; 

Dr. Itoberto Dantas de Pinho, Suplente do Secretário da Secretaria de Ciência e 
Tecnotogia; 

Dr. Paulo de Oliveira Costa, Suplente do Presidente da Desenbahia 

Sumárjo das Pendências da 769  Reuniao Ordinária do DESENVOLVE de 
13 / 09/2016: 

'asaa m•s e 
BOTICA COMERCIAL FARMACEUTICA Retirado de pauta para análise pelos técnicos 
LTDA da SEFAZ 
PHILIP MORRIS BRASIL INDUSTRIA E Retirado de pauta para análise pelos técnicos 
COMERCIO LTDA da SEFAZ 

Ata da 76g.  Reunião Ordinária do Conseiho Deliberativo do DESENVOLVE em 13/09/2016 
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DoI*10 BAHI&. ECONOMICO 	
GOVERNO DO ESTADO 

Relotarjo de Acompanhomento 

EMPRESA BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIAE COMERCIO LTDA 

L
1--

CNPJ 57.497.53910007-00 

L DEREcO RODOVIA BA-335, KM 115, S/N, POLO PETROQUIMICO - CAMAcARI-J 

N2 PROCESSo 1100160000790 

Este Relatório visa informar a Secretaria Executiva do Conseiho Dehiberativo do Desenvolve a 

situaçâo da empresa Bridgestone em relação ao cumprirnento dos itens previstos no Protocolo 
de IntençOes firmado corn 0 Governo do Estado da Bahia. 

A empresa já era beneficiaria do Desenvolve, através da Resohuçäo 50/2005, tendo sido 

enquadrada na Classe I, por urn periodo de 12 arms, corn prazo final de fruiçâo em 

24/05/2017, referente ao projeto de irnplantaçao da fabrics. Ocorre que, em 2016, a 

Bridgestone assinou novo Protocolo de lntençOes para a ampliaço de sua planta de fabricaçao 

de pneus no rnunicipio de Carnaçari. 

No novo Protocolo assinado a empresa se comprometeu a realizar investirnentos da ordem de 

R$ 252.000.000, manter 560 empregos diretos e gerar 255 novos, além de aumentar a 

capacidade de produco de 8.000 pneus/dia para 10.500 ate o ano de estabilizacao, previsto 
para2Oly. 

A empresa e beneficiada do Prograrna do Desenvolve, enquadrada na Classe I através 
daResolucao nQ 078/2016, que retificou a Resohucâo de n9  039/2016. 0 orazo de fruiçào 
inic,ou-se em 12 de rnaio de 2016, por urn periodo de 12 anUs, e finahizara em 30 de abril de 
2028. 

Segundo rehatorio apresentado pela empresa em rnaio de 2017, referente as informac6es 

operacionais e financeiras da empresa, o nOmero de empregos gerados e de 833 diretos.A 

produçäo tambérn ultrapassou a estimada, ja que em abril de 2017 o total produzido foi de 
303.359 pneus, aproximadamente 15.168 pneus/dia. 

Quanto aos investirnentos a serem reahizados ate o ano de estabilizaço (2019), já loran, 

investidas ate então R$ 251.163.230, restando apenas aproximadarnente 0,3% para atingir a 

montante total previsto na amphiaçao. 

* 
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Diante do exposto, ainda que a eropresa encontre-se no perfodo de estabitizaçäo, se 

verificao cumprimento dos compromissos assumidos no Protocolo de Intençoes. Senda assim, 

encaminhamos a Secretarja Executiva do Conseiho Deliberativo do Desenvolve, para anàlise e 

providências que julgar pertinentes. 

salvadoç. 20 de junho de 2017 

(Jsonia Dias 

Analista Técnica 

Camila Vazquez 

Coordenadora de Aconipanhamento de Empreendimentos 
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<g/ GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
CONSELHO DELIBERATIVO DO DESENVOLVE 

PROGRj\4 DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E DE INTEGRAcAO ECONOMICA DO 
ESTADO DA BAHIA - DESENVOLVE 

SECRETARIA EXECUTIVA 

PROCESSO N. 1100160000790. 

PARECER N. 005 / 2017. 

Regimento Interno do Desenvolve. BRIDGESTONE 
DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. 
Relatorio de Acompanhamento Comprovacao 
contñbil e fIsica da integral realizaçao do 
Investirnento projetado. Manutençao dos 
beneficios concedidos 

Trata-se de expediente administrativo, consubstanclado no Relatorio de acompanhamento 
dirigido a esta Secretaria Executiva do Conseiho Deliberativo do Desenvolve, de que trata o art. 
92, VIII do Regirnento interno daquele prograrna, corn o objetivo de dar conhecimento da 
situaçSo dos compromissos assumidos no Projeto de Viabilidade Economica e no Protocolo de 
Intençoes celebrado entre a BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA e o 
Estado da Bahia, tendo em vista ser a empresa beneficiárja do Programa Desenvolve, conforrne 
Resolucao n 2  78/2016. 

Registre-se que foi concedido S empresa prazo de 12 (doze) anos para fruiçao dos benefIcios, 
contado a partir de 19  de malo de 2016, tendo a rnesma se comprometido a realizar 
investimentos da ordem de R$ 252.000.000,00 (duzentos e cinquenta e dois rnilhOes de reals), 
gerar 255 (duzentos e cinquenta e cinco) novos empregos diretos, além de rnanter os 560 
(quinhentos e sessenta) empregos existentes, hem como aumentar a capacidade de produçao 
de 8.000 pneus/dia para 10.500 pneus/dia ate o ano de estabilizacao, previsto para o ano de 
2019. 

O reiatorio de acompanhamento ((Is. 200/201) aponta que a empresa após apresentar 
relatorios referentes as informacoes financeiras, comprovou que em rnaio/2017 apresentou o 
numero de 833 (oltocentos e trinta e três) empregos diretos e produziu ern médias 116 
pneus/dia, tendo investido o valor de R$ 251.163.230,00 (duzentos e cinqüentas e urn mi 5. 8 

lhöes 
cento e sessenta e trés rnil e duzentos e trinta reals), o equivatente 5 99,70% do montante 
previsto. 

Diante das informacoes, veririca-se que nSo ha rnedida a ser tomada ate o presente rnornento. 

Salvador, 12 de setembro de 2017. 

Luiz Lzaga souza 
Secretárjo Executjvo 
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DE SE N VOLVIPI E N1O BAI-UI&. EtONóMltO 	
GOVERNO 00 ESTADO 

22  Reiatário de Acompanhomento 

EMPRESA BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LIDA 

CNPJ 57.497.539/0007-00 

END ER EO RODOVIA BA-335, KM 115, S/N, POLO PETROQUIMICO, CEP: 42810- 
200— cAMAçARI-BA 

N9 PROCESSO 1100160000790 

O presente relatOrio visa acompanhar os comprornissos assurnidos pela empresa Bridgestone, corn o 

Governo do Estado da Bahia, através da análise dos itens previstos no Projeto de Viabilidade 

Econômica para avaliação da concesso do incentivo fiscal do Prograrna Desenvolve. 

A Bridgestone do Brasil instalada no estado desde janeiro de 2005, tern corno atividade econôrnica 

principal a fabricaçào de pneumáticos e de cârnaras-de-ar. 

A referida empresa sob a denominaçào de Bridgestone Firestone do Brasil lndstria e Comércio Ltda, 

apresentou urn prirneiro projeto de irnplantação da sua unidade industrial no ano de 2004, (processo 

1100040021238), pleito atendido através das Resoluçoes n2  050/2005 e 90/2006, enquadrada na 

classe I, corn 12 anos para fruiçao, contados a partir do inicio das operaçOes cornerciais. 

Em janeiro de 2016, de acordo corn suas estratégias de mercado, apresentou novo projeto visando a 

arnpliaço e rnodernizaç5o de sua unidade industrial voltada a fabricaçao de pneus para autornoveis 

e carninhonetes, e a construção de urn centro de distribuic5o regional. 

o referido projeto apresentou indice de aderéncia a rnatriz de desenvolvirnento industrial de 7,01, 

enquadrando-se na classe II, corn prazo de fruiçao de 12 anos. Todavia, a equipe técnica da 

Coordenação de Análise de Projeto de Investimento - CAPI, através do relatório de anátise de 

13/04/2016, considerou o projeto de extrerna irnportância para o fortalecirnento da indOstria no 

estado, pois alérn dos altos investirnentos, aumentava a geraço de renda e de ernpregos e em 

virtude dos fatos, sugeuiaiu a tri IiidilciiLid Ud eliipies0 lid Liasse I. 

No entanto, por meio da Resolucão n2  039/2016, a empresa se tornou beneficiaria do Prograrna 

Desenvolve, enquadrada na Classe II, corn prazo de 12 anos para fruiço dos beneficios, contado a 

partir de 01 de mabo de 2016 ate 30 de abril de 2028. 

SDE 
FL 
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Em setembro de 2016, a Bridgestone enviou correspondéncia (Its. 133 a 138), ao Consetho 

Deliberativo do Programa Desenvolve, solicitando que fosse revisto 0 enquadramento na classe II, 

visto que, sua implantaç5o teve grandes resultados graças a parceria corn o Governo através do 

Programa Deserivolve. Assim sendo, o aurnento da carga tributária decorrente da alteraçao de classe, 

inviabilizaria o projeto, pois näo teria coridicöes de investir tudo o que foi proposto. 

E importante salientar que a beneficio concedido na classe I, através da Resoluçäo 50/2005, Ioi 

registrado no Protocolo de lntençöes, ern conformidade corn a alinea (a.6), da Cláusula Terceira, dos 

compromissos Fiscais e Financeiros do Estado, fato que Ievou a empresa a embasar seu novo projeto 

em valores compativeis cam esta realidade tributária. 

Por intermédio do projeto de janeiro de 2016, comprometeu-se a realizar investimentos de 

aproximadamente R$ 252 milhOes, gerar 84 novos empregos diretos e manter os 715 existentes, 

aumentar a produção de 2.454.871 pneus/ano para 3.242.100 pneus/ano ate seu ano de 

estabiIizaço (2019), corn estimativa de faturamento de R$ 512 rnilhöes. Além dos investimentos na 

arnpliaço da planta industrial, sero investidos tambérn cerca de R$ 10 milhOes na criação do centro 

de distribuiçäo regional e geraçäo de 15 empregos diretos. 

Em 2017, a empresa apresentou relatOrios que comprovaram investimentos da ordem de R$ 251 

milhöes, uma produçao de 4.597.253 pneus/ano, 42% do previsto para o ano de estabilizaçao do 

projeto (2019). Em relação aos empregos, consta no seu quadro de colaboradores 833 funcionários 

diretos e 384 indiretos (CAGED 04/20ll e ieidturio da empresa), que somados superarn ern 50% a 

proposto a época da apresentaçao do projeto. 

Quadro 01: rnmnrnmiccnc Prø,ictnc V OnIi,mdre 

liens Previsto Projeto de Viabilidade 
Econômica (2016) Realizado (2017) 

Produçäo unidades 3.242.100 4.597.253 

Faiurarnento(S$ (R$ 

(R$) 

512.251.800 355.045.18 
Investimento 252.000.000 251.163.230 

Enipregos Direlos 814 833 
Indiretos  384 

E importante salientar, que a empresa tern seu periodo de estabilização previsto para o ano de 2019, 

logo, todos os valores apresentados refletern os esforços empregados ao longo de apenas dais anos 

do projeto proposto. 

No grãfico abaixo, dernonstramos a evolução do recoihimento de ICMS feito pela Bidgestone ao 

Estado, no periodo de 2014 a 2017. Para a primeiro ano de ampliaçäo (2016), percebe-se urn 

SDE 	 2 
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aumento significativo em relação ao ano anterior. 

Cabe salientar que o ICMS é a principal fonte de receita para o governo e a arrecadação da empresa 

impacta de forma direta na melhoria das contas püblicas do Estado. 

Gráfico 01: Evolução do Recolhimento do ICMS (201412017) 
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Ante o exposto, encaminha-se o presente relatOrio a Secretaria Executiva do Conseiho Deliberativo 

do Desenvolve, para análise e providéncias que julgar pertinentes. 

Salvador, 15 de marco de 2018. 

SirØ'on Barbosa 
-/ Técnico 

Coordenadora de Acompanhamento de Empreendimentos 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
CONSELBO DELIBERATIVO DO DESENVOLVE 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E DE INTEGRAcAO 
ECONOMICA DO ESTADO BA BAIJIA - DESENVOLVE 

SECRETARIA EXECUTIVA 

PROCESSO No. 1100160000790. 

PARECER No. 019/ 2018. 
Regimento Interno do Desenvolve. BRIDGESTONE 
DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. 
Relatório de Acompanharnento. Cornprovaçâo 
contábil e tisica da integral realizaçAo do investirnento 
projetado. Manutençâo dos beneficios concedidos. 

Trata-se de expediente administrativo. consubstanciado no RelatOrlo de acompanhamento dirigido a 
esta Secretaria Executiva do Conseiho Deliberativo do Desenvolve, de que trata o art. 9°, WI! do 
Regimento intemo daquele prograrna, corn o objetivo de dar conhecimento da situação dos 
comprornissos assurnidos no Projeto de Viabilidade Econôrnica e no Protocolo de lntençOes 
cekbrado entre a BRIDGESTONE DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA e o Estado 
da Bahia, tendo em vista ser a empresa beneficiária do Programa Desenvolve, conforme ResoluçAo n° 
39/2016, que habilitou no prograrna o seu projeto de arnpliação. 

Registre-se que o projeto de ampliaçao da empresa foi enquadrado na Classe II, corn prazo de 12 
(doze) anos para fruiçAo dos beneficios, contado a partir de 01/05/2016 ate 30/04/2028, tendo a 
mesma se comprometido a realizar investirnentos da ordem de R$ 252 milhOes de reals, gerar 84 
(oitenta e quatr-o) novos empregos diretos e rnanter Os 715 (setecentos e quinze) empregos existentes, 
bern como aumentar a produçäo pam 3.242.100 pneus/ano, corn estimativa de faturamento de R$ 512 
milhOes de reals, ate o anode estabilizaçao previsto pan o anode 2019. 

Demais disso, a empresa se comprometeu a investir mais R$ 10 milhOes de reals na criaçäo de urn 
centre de distribuiçao regional, corn a geração de 15 (quinze) empregos diretos. 

A CoordenaçAo de Acornpanhamento de Ernpreendirnentos no bojo do relatório de acompanhamento 
(fis. 219 a 221), apes analisar as informaçOes operacionais e financeiras do ano de 2017, constatou a 
seguinte situaçAo: 

Tabela 01 - Comprornissos assurnidos - Previsto x Real izado 

Itens 
Previstos - Projeto de Viabilidade 

Econ6mica-2016 
EstabilizaçAo-2019  

Realizado - 2017 

Produçâo/ano 3.242.100 un/ano 4.597.253 um/ano 
Faturamento ItS 512.251.800100 R$ 355.045.148,00 
investirnento R$ 252.000.000,00 R$ 251.163.230,00 

Empregos diretos 814 833 
Empregos indiretos - 
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Importa destacar, que a decisao do Conseiho Deliberativà do Desenvolve em conceder os beneficios 
do programa pan a empresa levou em considemçao a sua relevância e a exirema importância pam o 
fortalecimento do parque industrial no Estado da Bahia, tendo em vista os altos investimentos C 0 
aumento da geração de renda e empregos que do projeto de ampiiação resultaria. 

Registre-se que, mesmo antes de alcançado o perlodo de estabilizaçao, previsto pan o ano de 2019 
constata-se pelos indicadores apresentados que a empresa vem atendendo os objetivos do program; 
cabendo destacar akin do nümero de empregos gerados, a evoluçAo do recoihimento do ICMS 
realizado pela empresa entre os arms de 2014 e 2017, sendo possivel verificar que a mesma tern 
aumentando o valor arrecadado a cada ano. conforme demonstra a tabela abaixo: 

Tabela 02— Recolhimento de ICMS 

ANO ICMS - Valor Recolliido 

2014 R$ 7.002.481,78 
2015 R$ 10.694.197,46 
2016 R$ 19.604.688,59 
2017 R$23.282257,00 

Diante do exposto, considerando que os compromissos assumidos no projeto de viabilidade 
econömica forarn analisados ames do periodo completo de estabilizaçAo, ou seja, o ano de 2019, 
considerando os indicadores apresentados, mormente o nümero de empregos gerados e considerando 
a evoluçAo no recoihimento de tributos ao Estado da Bahia. Constata-se que a empresa vem 
atendendo os objetivos do Programa Desenvolve, nAo subsistindo no presente momento qualquer 
medida a ser tornada, devendo, entretanto ser mantido o acompanimmento dos compromissos 
assumidos, de acordo corn a periodicidade estabelecida no regulamento. 

Salvador, 16 de marco de 2018. 

Andrea Co
tw  
n ctlkLanza 

Secretaria Executiva do Desenvolve 
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Edson Oliveira Sena
SERV DA GEPRO. - Assinado em 05/04/2018

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: C1NDU0MZG0


